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O INFANTE D. F E R N A N D O DE PORTUGAL, 
SENHOR DE SERPA (1218-1246): HISTÓRIA DA VIDA 
E DA MORTE DE UM CAVALEIRO A N D A N T E * 
A R M A N D O DE S O U S A PEREIRA 
Edi f i cada sobre uma re l ig ião de recordação , a Igre ja medieva l 
i n t e g r a d e s d e c e d o nos s eus r i t u a i s as o r a ç õ e s p e l o s m o r t o s , 
d e s e n v o l v e n d o - s e em para le lo os c h a m a d o s libri memoriales, l is tas 
nomina i s , o rgan i zadas em f o r m a de ca lendár io , que regis tam os óbi-
tos dos benfe i to re s das igre jas , ge ra lmen te os seus própr ios mem-
bros, pe r sonagens i lus t res ou ou t ros par t icu la res , e as respec t ivas doa-
ções para por e les se ce leb ra rem missas de an ive r sá r io '. 
A Sé de L a m e g o possui um desses l ivros , um Obituário c o m p o s -
to no f im do século XIII . por volta de 1293, onde f o m o s encon t ra r , 
naque le incógn i to e m a r a n h a d o de mui tos nomes , a seguin te ocor -
rência: Obijt domnis domnus Jnfans fernandus de Serpa. E." M." CC." 
* E s t u d o a p r e s e n t a d o e m S e t e m b r o de 1997 ao s e m i n á r i o «A n o b r e z a me-
d ieva l p o r t u g u e s a : p a r e n t e s c o , i d e n t i d a d e e p o d e r » , d i r i g i d o pe lo Prol' . D o u t o r B e r -
n a r d o V a s c o n c e l o s e S o u s a 110 â m b i t o do M e s t r a d o de H i s t ó r i a M e d i e v a l . F C S H / 
/ U N L . Q u e r e m o s d e i x a r aqu i e x p r e s s o o n o s s o a g r a d e c i m e n t o ao P r o f e s s o r Lu í s K r u s 
e à P r o f e s s o r a M a r i a J o ã o B r a n c o , p e l a s suas a n o t a ç õ e s c r í t i c a s à v e r s ã o o r i - g i n a l 
des t e t e x t o . T a m b é m à N a t á l i a T o j o e ao Lu í s M i g u e l C a r o l i n o , p e l o e s t i m u - l a n t e 
d i á l o g o s o b r e e s t a s e m u i t a s o u t r a s c o i s a s . 
1 S o b r e a m e m ó r i a d o s m o r t o s , e a f o r m a c o m o e r a r i t u a l i z a d a d u r a n t e a Ida -
de M é d i a , c f . J a c q u c s L E G O F F , « M e m ó r i a » in Enciclopédia F.inaudi. L i s b o a , 1984. 
vo l . 1. pp . 2 4 - 3 3 ( 1 1 - 5 0 ) . A l é m d o s necrológios, há um o u t r o t ipo de l i t e r a t u r a 
c o n e x a , os martirológios, q u e a s s o c i a m os m o r t o s aos m á r t i r e s f i x a d o s e c e l e b r a d o s 
p e l o c a l e n d á r i o l i t ú r g i c o ; c f . J a c q u e s D U B O I S , Les martyrologes du Moyen Âge 
latin. Typologie des soitrces du Moyen Âge occidental ( d i r . L. G é n i c o t ) , T u r n h o u t , 
1978, f a s e . 26. 
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Lxxx." iiij."2. Tra ta -se do regis to da morte do infante D. Fe rnando de 
Serpa, neut ro e d e s p o j a d o de qua lquer a d j e c t i v a ç ã o que nos in fo rme 
sobre a na tureza do seu pas samen to , não m e n c i o n a n d o sequer os su-
pos tos bens que ser ia normal de ixar para an iversár io . D i f i c i lmen te 
u l t rapassar ia o anon ima to das pa lavras que aquele l ivro da morte en-
cer ra , não fosse a e spec i f i c idade vocabu la r que o ident i f ica e qual i-
f ica peran te os dema i s : na qua l idade de senhor , possu idor de potestas, 
t e r r i tor ia l izada no nome da sua ter ra ; depois , na sua per tença à mais 
impor tan te l inhagem nobi l i á rqu ica , a da realeza . Ascendênc i a régia 
evocada no t í tulo infans que an tecede o seu nome , com o qual e ram 
des ignados os f i lhos e f i lhas de reis , sob re tudo a par t i r do in íc io do 
sécu lo XIII . 
A morte su rp reendeu -o no dia 19 de Jane i ro de 1246, a ter co-
mo cer to o regis to do re fe r ido Obituário. Nasc ido , com toda a pro-
bab i l idade , em San ta rém no mês de Março de 1218, c idade que o 
seu pai esco lheu para es tac ionar durante todo o Inverno , de De-
z e m b r o de 1217 a Abril do ano seguin te ', ter ia 28 anos à data da 
sua mor te . Fi lho do consó rc io do rei A f o n s o II, ne to de A f o n s o 
Henr iques , e da ra inha D. Urraca , f i lha de A f o n s o VIII de Cas te la , o 
que venceo a batalha das Naves de Tollosa \ era o t e rce i ro f i lho va-
rão, i rmão mais novo dos in fan tes D. Sancho , o herde i ro da coroa , e 
D. Afonso , aquele que irá ter g rande p r o t a g o n i s m o o c u p a n d o o t rono 
na sequênc ia da guer ra civil de 1245-1248, e da in fan ta D. Leonor , 
2 A N T T . Sé de Lamego, Martirológio e óbitos. L. I, f l . 90 . Pa ra a i d e n t i f i -
c a ç ã o e d e s c r i ç ã o d e s t e c ó d i c e vd. I sa ía s da Rosa P E R E I R A , Martirológio-Obituá-
rio da Sé de Lamego. B r a g a , sep. da R e v i s t a Theologica, II s é r i e , 1993, vo l . X X V I I I . 
f a s e . 2. 
1 Um d o c u m e n t o d a t a d o de M a r ç o de 1218, p a s s a d o e m S a n t a r é m , a i n d a 
n ã o inc lu i F e r n a n d o e n t r e os f i l h o s de A f o n s o II, e n q u a n t o q u e n u m o u t r o do m e s -
m o m ê s e le já a í c o n s t a c o m o f a z e n d o p a r t e da sua f i l i a ç ã o ; c f . A N T T , Forais Anti-
gos. m ç . 12. n" 3 . f l s . 3 4 - 3 4 v ; Gavetas. I I I . m ç . 1, n° 10. A p r e f e r ê n c i a de A f o n s o II 
pe la c i d a d e de S a n t a r é m , s o b r e t u d o nos ú l t i m o s a n o s d o seu r e i n a d o , d e d u z - s e d a 
a n á l i s e d a i t i n e r â n c i a da sua c o r t e ; c f . Rui P i n t o de A Z E V E D O , O livro de registo 
da chancelaria de D. Afonso II de Portugal (1217-1221). s ep . de Annuario de Estú-
dios Medievales, B a r c e l o n a , 1967, n° 4 , e J o ã o A l v e s D I A S . Itinerário de D. Afon-
so II <1211-1223), s ep . de Estudos Medievais. P o r t o . 1986, n" 7 . 
4 Crónica Geral de Espanha de 1344. L i s b o a , 1990, vol . IV , p. 238 , ed . c r í -
t i ca do t e x t o p o r t u g u ê s por Lu í s F i l ipe L i n d l e y C I N T R A (= Cr. 1344): Livro de 
Linhagens do conde D. Pedro, L i s b o a , 1980, 7 C 5 , ed . de J o s é M A T T O S O <= LL). 
e f é m e r a Rainha , a que casou em 1229 com o rei Wa ldemar III da 
D i n a m a r c a 5 . 
Uma morte j o v e m , p rema tu ra até. Pe lo menos ass im o en ten-
demos hoje ; porém, a rea l idade daque l e s t empos tão long ínquos é 
outra , de mais d i f íc i l apreensão . Então , a e spe rança méd ia de vida 
podia não u l t rapassar os 32 anos , a c h a m a d a ma io r idade a t ingia-se 
bem mais cedo e o tu rbu len to pe r íodo da sua juvenilitas j á t inha pas-
sado havia mui to 6 . O tempo apenas , porque as tu rbu lênc ias , essas per-
manecem c o m o o t raço mais marcan te da sua pe r sona l idade , ou pe lo 
menos o mais ev iden te . De qua lque r modo , uma morte tão j o v e m 
não pode deixar de nos impress ionar , sob re tudo quando nos aper-
c e b e m o s da imensa v i ta l idade que demons t rou . Ser iam es tas as cau-
sas da sua mor te? É poss ível que sim, que tenha t ido uma mor te 
violenta . Na verdade , o seu t e s tamento , a ter ex is t ido , não se conhe-
ce, e quan to ao parade i ro do seu túmulo nada se sabe , apesar de se 
levantar a h ipó tese de a sua sepul tura se encon t ra r na igreja ca tedra l 
de Burgos , da qual sua mulher foi gene rosa benfe i to ra e com a qual 
t ransacc ionou a lgumas p r o p r i e d a d e s 7 . Ou ta lvez ein Lamego , que o 
regis ta no seu l ivro de ób i t o s 8 . 
L ivro que invoca e reac tua l iza a memór ia dos mor tos , c o n f i n a d a 
ao e spaço sacra l izado do templo . Os ou t ros , os l ivros da vida, mer-
gu lham-no no e squec imen to . I ncompreens ive lmen te . De fac to , no-
bi l iár ios e c rón icas não pod iam ser mais l acónicos a seu respei to , 
m e n c i o n a n d o - o apenas na linha de descendênc ia de A f o n s o II, sem 
qua lquer m e n ç ã o de re levo. Desapa rec ido o seu corpo , pe rd ido o no-
me en t re as ep i sód icas e vagas ano tações dos pe rgaminhos , esque-
5 I dem, ibidem. 
6 S o b r e e s t e s e o u t r o s a s p e c t o s , r e l a c i o n a d o s c o m os t e m p o s da v ida do 
H o m e m m e d i e v a l , vd. M a r i a H e l e n a da C r u z C O E L H O , « O s h o m e n s ao l o n g o d o e s -
p a ç o e do t e m p o » in Portuga! em definição de fronteiras (1096-1325). Do Condado 
Portucalense à crise do século XIV ( c o o r d . de Mar i a H e l e n a da C r u z C o e l h o e 
A r m a n d o Lu í s de C a r v a l h o H o m e m ) . N o v a H i s t ó r i a de P o r t u g a l (d i r . Joe l S e r r ã o 
e A. H. de O l i v e i r a M a r q u e s ) , vo l . III . L i s b o a , 1996, pp . 178 -182 ( 1 6 6 - 1 8 4 ) . 
7 É es ta a p r o p o s t a a v a n ç a d a p o r Lu í s de S A L A Z A R Y C A S T R O . Historia 
Genealógica de la Casa de Lara, M a d r i d , 1697 . t. I l l , L . X V I , cap . VI, pp . 3 5 - 3 7 . 
8 Pa ra r e f o r ç a r a h i p ó t e s e de L a m e g o , d e v e m o s a c r e s c e n t a r q u e F e r n a n d o 
de S e r p a m a n i f e s t o u um g r a n d e i n t e r e s s e p o r e s t a r eg i ão na ú l t ima f a s e d o seu 
p e r c u r s o p o l í t i c o ; s e r i a , p o r t a n t o , m u i t o n a t u r a l , q u e t i v e s s e t o m a d o a l g u m a s d i l i -
g ê n c i a s pa ra a í f i c a r s e p u l t a d o a q u a n d o da sua m o r t e . 
e ido o pe r sonagem nos densos t ex tos pon t i f í c io s que , ora c o m vio-
lência ora com compa ixão , o e v o c a m , ass im tem pe rmanec ido olvi-
dada a sua memór ia ' ' . 
1. Q u a n d o F e r n a n d o nasceu , o seu pai devia c o m e m o r a r a inda 
com júb i lo a vi tória sobre Alcácer do Sal, c o n s e g u i d a a lguns meses 
antes , em O u t u b r o do ano de 1217; apesar de aí não ter par t i c ipado 
d i rec tamente , a t acado pela doença e e n v o l v i d o que andava na admi-
n i s t ração do Reino, t ra ta-se do único g rande t r iunfo sobre o Islão 
durante o seu re inado" 1 . Já desde 1212 que o poder io a lmóada decl i -
nava na Península , e o Andaluz era uma fa ixa de terra cada vez mais 
es t re i ta em ace lerada regressão para o Medi te r râneo , mas será so-
bre tudo a par t i r dos ú l t imos anos da década de vinte do sécu lo XIII . 
quando su rgem as tercei ras taifas, que a g rande Reconquista avança 
em todas as f ren tes : ca ta lães e a ragoneses ocupam as Baleares em 
1229 e o Reino de Valência a par t i r de 1232; depo i s das conqu i s t a s de 
Cáceres , em 1227, e Bada joz , em 1230, cas te lhanos e l eoneses , uni-
dos em Fernando III, l ançam-se à conqu i s t a das praças da Es t rema-
dura e avançam sobre o vale do Guada lqu iv i r du ran te a década de 
* O i n f a n t e D. F e r n a n d o a p a r e c e m u i t a s v e z e s c i t a d o por A l e x a n d r e H E R -
C U L A N O a p r o p ó s i t o da sua i n t e r v e n ç ã o na c r i se do r e i n a d o de S a n c h o II. e m pa r -
t i c u l a r s o b r e os s eus c o n f l i t o s c o m a I g r e j a ; c f . História de Portugal. Desde o co-
meço da monarquia até o fim do reinado de Afonso III. L i s b o a , 1980, t. I I . ed . cr í-
t ica de J o s é M a t t o s o ; e é nes ta p e r s p e c t i v a q u e t em s i d o e v o c a d o o seu n o m e nas 
h i s t ó r i a s g e r a i s de P o r t u g a l , de q u e b a s t a c i t a r a m a i s r e c e n t e , de José M A T T O S O , 
História de Portugal. L i s b o a , 1992, vol . II. e m e s p e c i a l as pp. 128-130 . A f i g u r a do 
i n f a n t e m e r e c e u um e s b o ç o b i o g r á f i c o m a i s d e t a l h a d o ao C o n d e de F I C A L H O . «O 
i n f a n t e D. P e r u a n d o de S e r p a » in Notas históricas acerca de Serpa, L i s b o a , 1979 (a 
1" ed . é de 1904) , pp . 9 9 - 1 0 7 . D e p o i s da p e q u e n a no ta b i o g r á f i c a da Grande enci-
clopédia portuguesa e brasileira, L i s b o a - R i o de J a n e i r o , s / d , vol . XI . pp . 1 2 9 - 1 3 0 , 
o Dicionário de História de Portugal (d i r . Joe l S E R R Ã O ) , Po r to . 1984 . vol . II, 
p. 5 5 0 , r e d u z e - o a a l g u m a s p o u c a s p a l a v r a s . O s e l e m e n t o s p r o s o p o g r á f i c o s da s u a 
v ida f o r a m a c t u a l i z a d o s por L e o n t i n a V E N T U R A . A nobreza da corte de Afonso III, 
C o i m b r a . 1992, vol . II. pp. 5 5 3 - 5 5 5 . t e se de d o u t o r a m e n t o p o l i c o p i a d a . 
10 S o b r e A f o n s o II e o s i g n i f i c a d o da c o n q u i s t a de A l c á c e r no c o n t e x t o do 
seu r e i n a d o , c f . Lu í s KR U S . « A f o n s o II. D. (I 1 8 5 - 1 2 2 3 ) » in Dicionário ilustrado da 
História de Portugal, L i s b o a , 1985, vo l . I, pp . 2 3 - 2 4 . Um e s t u d o m u i t o m i n u c i o s o , 
c o m r e c u r s o a f o n t e s c o e v a s , e n c o n t r a - s e e m M a r i a T e r e s a L o p e s P E R E I R A . « M e m ó -
ria c r u z a d í s t i c a do f e i t o da t o m a d a de A l c á c e r ( 1 2 1 7 ) , s e g u n d o o C a r m e n de G o -
s u í n o » in 2" Congresso histórico de Guimarães, D. Afonso Henriques e a sua épo-
ca. Actas, G u i m a r ã e s , 1997 . vo l . 2 . pp . 3 1 9 - 3 5 8 . 
t r inta, em d i recção às vas tas , r icas e u rban izadas p lan íc ies do Sul. É 
t ambém por es tes anos que os po r tugueses o c u p a m o va le do Baixo 
Guad iana : após o f r aca s so de Elvas em 1226, a o c u p a ç ã o do Alente-
jo e do Algarve é r e l a t ivamen te ráp ida , pe lo a b a n d o n o de a lgumas 
praças por um Islão f r a g m e n t a d o e d iv id ido , pela s imu l t ane idade da 
reconquis ta cas te lhana , pela pa r t i c ipação dos p ro f i s s iona i s da guerra 
que eram os cava le i ros das o rdens mi l i ta res e a inda com o auxí l io das 
mil íc ias conce lh ias , mais do que por uma supos ta ac tuação e in ic ia-
tiva de um rei de in f ru t í f e ra be l i cos idade . É neste panorama que tem 
lugar a conquis ta de Serpa , consegu ida pela acção de A f o n s o Peres 
Far inha, pr ior do Hospi ta l , Ordem que passa a con t ro la r as p r inc ipa i s 
praças da margem e sque rda do G u a d i a n a " . 
Cor r ia o ano de 1232 e o in fan te D. Fe rnando , agora com 14 anos , 
a mesma idade com que o seu b isavô se armou cava le i ro na ca tedra l de 
Z a m o r a , j á se podia o rgu lha r de t ambém ele ser cava le i ro , uma vez 
a l cançada a idade de rebora, en t r ando ass im no m u n d o dos adu l tos , 
um m u n d o de gue r re i ros e aventura , onde o pres t íg io se a lcança pela 
qua l idade das f a çanhas rea l izadas . Foi nes ta ambiênc ia que cresceu e 
se fez h o m e m , en t re as a rmas , a v io lênc ia , o sangue e as h i s tór ias 
das p roezas , mais ou menos fan tas iosas , que ouvia contar . Não se 
sabe quem foi o responsáve l pela sua e d u c a ç ã o , ou quem o acompa-
nhou de per to nes ta p r imei ra fase da sua v ida , mas se qu i se ram faze r 
dele um h o m e m de guer ra , c o n s e g u i r a m - n o pe r f e i t amen te l2. A atri-
" O e s t a b e l e c i m e n t o d e s t a c r o n o l o g i a fo i f e i t o c o m o r e c u r s o às s e g u i n t e s 
o b r a s : V i c e n t e A. A L V A R E Z P A L E N Z U E L A e Lu í s S U A R E Z F E R N Á N D E Z , La 
consolidación de los reinos hispânicos (1157-1369), H i s t o r i a d e E s p a n a ( c o o r d . 
de A. M o n t e n e g r o D u q u e ) , M a d r i d , 1988, t. 6; J o s é A n g e l G A R C I A DE C O R T Á -
Z A R , La época medieval. H i s t o r i a de E s p a n a (d i r . p o r M i g u e l A r t o l a ) , M a d r i d , 1988, 
t. 2; pa ra o t e r r i t ó r i o p o r t u g u ê s vd. a s í n t e s e de J o s é M A T T O S O , op. cit., s o b r e t u -
d o as pp . I 16-1 26 . e a de M a r i a A l e g r i a F e r n a n d e s M A R Q U E S , « A s e t a p a s de c r e s -
c i m e n t o do r e i n o » in Portugal em definição de fronteiras.... op. cit., pp . 4 3 - 4 7 (37 -
- 6 4 ) . S o b r e a Reconquisto e o o r d e n a m e n t o d o e s p a ç o no t e r r i t ó r i o de q u e S e r p a f a z 
p a r t e . c f . J o ã o C a r l o s G A R C I A , O espaço medieval da Reconquista no sudoeste da 
Península Ibérica, L i s b o a . 1986. pp . 5 9 - 7 2 . Pa ra as o r i g e n s , i m p l a n t a ç ã o e a c t i v i -
d a d e da O r d e m d o H o s p i t a l e m P o r t u g a l , vd . o e s t u d o p i o n e i r o de J o s é A n a s t a c i o de 
F I G U E I R E D O , Nova historia da militar Ordem de Malta. L i s b o a , 1800, 3 vo l s . , e o 
m a i s r e c e n t e de Pau la M a r i a de C a r v a l h o P i n t o C O S T A , A Ordem Militar do Hos-
pital em Portugal (séculos XII-XIV). P o r t o , 1994. t e se de m e s t r a d o p o l i e o p i a d a . 
12 S o b r e as r e p r e s e n t a ç õ e s m e n t a i s q u e m o d e l a m e d ã o c o n s i s t ê n c i a ao g r u p o 
nobre , e o c o m p o r t a m e n t o soc ia l d a í r e s u l t a n t e , m a r c a d o pe la g u e r r a , pe la v i o l ê n c i a 
b u i ç ã o que lhe é fe i ta do senhor io da terra de Serpa , na f ron te i ra ma i s 
mer idional com o Is lão, surge quase c o m o um p rémio ou reconhe-
c imen to des ta sua ma io r idade , e c o m o terra de f ron te i ra que era , aí 
podia exerc i ta r a m p l a m e n t e as suas v i r tudes guer re i ras . 
N ã o são c laras as c i r cuns t ânc i a s em que este senhor io lhe foi atri-
buído, na ausênc ia de d o c u m e n t o que o c o n f i r m e , mas é prova conc lu -
dente o fac to de ass im sempre se in t i tu lar e ser d e n o m i n a d o . M e s m o 
ass im, v e j a m o s , em hipótese , c o m o isto se p rocessou . No seu ú l t imo 
t e s t amen to , de N o v e m b r o de 1221, A f o n s o II de ixava parte dos seus 
bens móve i s aos filij mei et filia me a quos habeo de Regina doitina 
Vrraca et inter ipsos equaliter dividantur A v a n c e m o s um pouco 
no tempo. Em 22 de D e z e m b r o de 1239, na bula Constitutus in pre-
sentia nostra. Gregór io IX o rdenava ao b ispo de Osma e ao abade de 
Val lado l id que anu la s sem o cont ra to fe i to entre o in fan te e o rei San-
cho, seu i rmão, no qual o pr imei ro r enunc iava aos bens a que t inha 
d i re i to pe lo t e s tamento pa te rno e àque les que lhe eram dev idos pela 
mor te de sua irmã Leonor em 1231; p rovave lmen te teria s ido a pedi-
do seu. ao que ixa r - se ao papa do fac to de naquela a l tura a inda ser mi-
nar, e por isso ter f i cado lesado em tal a co rdo l4. Na verdade , o tes ta-
mento pa te rno es tabe lec ia que os in fan tes só r ecebessem a sua res-
pect iva par te q u a n d o habeant roboram. Fe rnando at inge os 14 anos 
em 1232. ano da conquis ta de Serpa , ex ige o que lhe é dev ido e é en-
tão que o seu i rmão es t abe lece tal acordo: concede - lhe o s enhor io 
daque la terra a par de uma cer ta quan t ia em d inhe i ro , em troca da re-
núncia àque les bens . 
e pe lo c u l t o da f o r ç a f í s i c a , v e i c u l a d a s e c r i s t a l i z a d a s n u m d e t e r m i n a d o m o d e l o e d u -
c a t i v o . c f . J o s é M A T T O S O , Identificação de um país. Ensaio sobre as origens de 
Portugal (1096-1325), 5" ed . . L i s b o a . 1995 . v o l . I . pp . 2 2 9 - 2 4 1 . P a r a u m a i n t e r -
p r e t a ç ã o do papel da a g r e s s i v i d a d e no c o n t e x t o d a s e s t r u t u r a s s o c i a i s da Idade 
M é d i a , vd . N o r b c r t E L I A S , La civilisation des moeurs. P a r i s . 1995 . pp. 2 7 9 - 2 9 7 . 
13 A N T T . Gavetas, X V I , m ç . L n" 17. 
14 E s t a é u m a das m u i t a s b u l a s r e l a t i v a s à questão do infante de Serpa, t o d a s 
p u b l i c a d a s p o r A. D o m i n g o s de S o u s a C O S T A , Mestre Silvestre e Mestre Vicente, 
juristas da contenda entre Afonso II e suas irmãs. B r a g a . 1963, pp . 2 7 0 - 2 7 1 . n. 4 0 0 
(= MSMV), a l g u m a s das q u a i s j á i n c l u í d a s na Monumento Henricina, C o i m b r a . 
1961, vol . 1 (= MH). Pa ra o c o n j u n t o das bu l a s do p o n t i f i c a d o dc G r e g ó r i o IX re-
l a t i v a s a P o r t u g a l , vd . o V i s c o n d e de S A N T A R É M . Quadro elementar das relações 
políticas e diplomáticas de Portugal. L i s b o a , 1864. t . IX, e J o a q u i m d o s S a n t o s 
A B R A N C H E S , Summa do Bullario Portuguez, C o i m b r a , 1895. 
Homem mui to ac t ivo mas com f raca capac idade de ges tão , pouca 
a tenção parece ter d a d o à sua terra . Es tabe lec ida aqui a sua resi-
dênc ia , é provável que nos pr imei ros anos daqui tenha par t ido com a 
sua mesnada em correr ias contra os m u ç u l m a n o s , podendo até ter par-
t ic ipado nas tomadas de Beja , Al jus t re l e Alvi to , entre 1232-1234. É 
também verdade que mostra a lguma p r e o c u p a ç ã o em se enquadra r nas 
redes de poder que se iam tecendo na região: em 1235 envia uma car-
ta ao seu h o m ó n i m o D. Fe rnando , b ispo de Évora , s u b m e t e n d o à 
sua j u r i sd i ção o castelhim meum de Serpa, e dec l a rando o m e s m o 
bispo patri meo spirituali fidelis filius, en t r egando- se à sua vassa-
l idade Mas a e s t ab i l idade que as ta re fas de ges tão pa t r imonia l exi-
g iam, sob re tudo numa reg ião tão instável e pobre c o m o era a de f ron-
teira, era avessa a um p ro t agon i smo pol í t ico que desde cedo começa 
a a f i rmar . Por volta dos anos de 1236-1237 já se encon t ra e n v o l v i d o 
em graves conf l i tos que oco r r e r am em a l g u m a s reg iões do país , de-
pois as v iagens a Roma e Cas te la , que são os pe rcursos de um atri-
bulado i t inerár io que te rmina em d e a m b u l a ç õ e s e guer r i lhas lá para 
as terras al tas da Beira . Ta lvez , e em par te c o m o consequênc ia de 
tudo isto, numa car ta de 16 de Ou tubro de 1273 A f o n s o III o rdenava 
ao a lca ide , j u í ze s e tabel ião de Évora que inqui r i ssem sobre as pre-
súr ias que t inham s ido rea l izadas desque Serpa fora filhada a Mou-
ros aca o rdenando que , a par t i r daque la data , passem a ser os ses-
mei ros indig i tados pe lo conce lho a o rgan iza r e con t ro la r essas acções 
popu la res conducen t e s à repar t i ção e a m a n h o das terras . Parece , por-
tanto, que o infan te , com out ros ob j ec t ivos em mente , pouco cu idado 
pôs no o r d e n a m e n t o j u r í d i c o e admin i s t r a t ivo daque l e espaço que era 
o seu. de ixando-o à l ivre in ic ia t iva dos presores . Perdeu , porém, a 
opor tun idade de cr ia r um poderoso senhor io , e n q u a n t o espaço pol i -
t i camente d e f i n i d o e au tónomo , t endo em conta a favoráve l pos ição 
geográ f i ca em que se encon t r ava , um enc lave dup lamen te f ron te i -
r iço, com Caste la e com o Is lão, o que lhe permit i r ia ter e s t abe lec ido 
pac tos e a l ianças , o que lhe teria dado a poss ib i l idade de par t ic ipar di-
rec tamente na Reconquista e e n g r a n d e c e r - s e com os rédi tos , terr i to-
riais e móve is , que daí poder ia ter u su f ru ído . Tal c o m o o senhor io que , 
11 D o c u m e n t o d e p o s i t a d o no A r q u i v o do C a b i d o da Sé de É v o r a , e p u b l i c a d o 
p o r J ú l i o C é s a r B A P T I S T A , Limites da diocese de Évora. s ep . de A cidade de Évo-
ra, É v o r a . n° 55 . A n o X X I X , 1972, pp. 2 8 - 2 9 , n° 3 (= LDE). 
16 A N T T , Chancelaria de D. Afonso Hl, L. I, f l . 126. 
mais tarde , o in fan te D. A f o n s o , s egundo f i lho de A f o n s o III, tentou 
cr iar na zona de Por ta legre , em 1271 l7. 
Mas as suas p reocupações e ram, decer to , out ras , os seus o lhos de 
h o m e m da guer ra v i ravam-se para ou t ros hor izon tes . Hor izon tes polí-
t icos, não espac ia i s , po is na verdade a es t ra tég ica pos ição de f ron -
teira em que se encon t rava p roporc ionava - lhe mui to espaço de ac tua-
ção, se fosse essa a sua vontade . Ao m e s m o t empo que l imitava a sua 
ambição , pois aí e s tava reduz ido a pequeno senhor rodeado de ou t ros 
maiores , quer fo s sem os b ispos das d iocese s quer fossem mest res e 
c o m e n d a t á r i o s das o rdens mi l i ta res lí!. E ass im que , por sua própr ia 
in ic ia t iva ou por a lguém que o impele a isso, Fe rnando começa a 
in tervi r , de uma forma e s p e c i a l m e n t e bru ta l , na en tão c o n f l i t u o s a vi-
da pol í t ica do Reino. O seu c o m p o r t a m e n t o apa rece , neste contex to , 
como o re f l exo das p r o f u n d a s mutações socia is e po l í t i cas da pri-
meira metade do século XIII , que a t ingem o seu pon to cr í t ico no rei-
nado de Sancho II, l evando, inc lus ivé , ao seu a f a s t a m e n t o do gover -
no, porque leyxou de fazer justiça l9, e a uma guerra civil que d iv ide 
os g r andes do país 20. 
17 S o b r e as c i r c u n s t â n c i a s da po l í t i ca p o r t u g u e s a e p e n i n s u l a r s u b j a c e n t e s à 
f o r m a ç ã o d e s t e s e n h o r i o , c f . B e r n a r d o de Sá N O G U E I R A , «A c o n s t i t u i ç ã o do s e n h o -
r io f r o n t e i r i ç o de M a r v ã o . P o r t a l e g r e e A r r o n c h e s e m 1271. A n t e c e d e n t e s r e g i o n a i s 
e s i g n i f i c a d o p o l í t i c o » in A cidade. Revista cultural de Portalegre, n o v a s é r i e , 
P o r t a l e g r e . 1991, n° 6 . pp . 19-45 . 
L i m i t a d o pe la f r o n t e i r a na tu ra l q u e e r a o p r ó p r i o G u a d i a n a , o i n f a n t e ter ia 
as suas p o s s í v e i s p r e t e n s õ e s dc e x p a n s ã o c o n t r o l a d a s , a N o r t e p e l o s d o m í n i o s da 
O r d e m de A v i s e a s u d o e s t e p e l a f o r t e p r e s e n ç a da O r d e m de S a n t i a g o . P a r a O r i e n -
te d e f r o n t a v a - s e c o m o a v a n ç o r e c o n q u i s t a d o r c a s t c l h a n o - l e o n è s , e se de f a c t o era 
seu d e s e j o a p a r t i c i p a ç ã o na g u e r r a , e r a a í q u e t e r i a m a i o r e s e m a i s f e c u n d a s opo r -
t u n i d a d e s de o f a z e r . 
" Cr. 1344, p. 238 . 
211 Pa ra a c o m p r e e n s ã o d e s t a c o n j u n t u r a , c f . J o s é M A T T O S O . História de Por-
tugal. op. cit., pp . 126-133 , e Lu í s K R U S , « S a n c h o 11. D. (c . 1 2 0 9 - 1 2 4 8 ) » in 
Dicionário ilustrado..., op. cit., vo l . II, p . 204 . U m a i n t e r p r e t a ç ã o da c r i s e do re i -
n a d o de S a n c h o II, q u e u l t r a p a s s a o d o m í n i o r e d u t o r do f a c t o r p o l í t i c o p a r a a s s e n -
tar , s o b r e t u d o , e m a s p e c t o s de o r d e m e c o n ó m i c a e soc i a l , e n c o n t r a - s e no e s t u d o 
m u i t o e s c l a r e c e d o r de J o s é M A T T O S O , «A c r i s e dc 1245» in Portugal medieval. No-
vas interpretações, 2' ed . , L i s b o a , 1992, pp . 5 7 - 7 5 . E t a m b é m m u i t o útil o t r a b a l h o 
d e J o s é A N T U N E S , A n t ó n i o R e s e n d e de O L I V E I R A e J o ã o G o u v e i a M O N T E I R O , 
« C o n f l i t o s p o l í t i c o s no r e i n o de P o r t u g a l e n t r e a R e c o n q u i s t a e a E x p a n s ã o » in Re-
vista de História das Ideias, C o i m b r a , 1984, vo l . VI, pp . 2 5 - 1 6 0 . e m e s p e c i a l as 
pp. 7 3 - 1 0 3 , q u e e s t a b e l e c e m a t i p o l o g i a dos c o n f l i t o s o c o r r i d o s d u r a n t e o r e i n a d o de 
Sobre a in te rvenção do in fan te neste p rocesso , os i n fo rmes que 
nos chegaram provêm exc lu s ivamen te do o lhar da Igre ja , par t icu-
la rmente lesada pelas v io lênc ias que contra ela foram exerc idas : são 
as numerosa s bulas que Ugol ino de Ós t ia , o papa Gregór io IX, emi t iu , 
em curto e spaço de t empo, sobre o assunto , umas d i r ig idas aos pre la-
dos po r tugueses e pen insu la res , outras ao p rópr io infan te , a t ravés das 
quais podemos tentar de l inear os seus p ro jec tos e ambições , os seus 
apoios e as consequênc ia s da sua ac tuação . Apesa r de ser um único 
ponto de vista apenas , o c ler ica l . 
Um atr i to en t re o in fan te D. F e r n a n d o e Mest re Vicente , b ispo da 
Guarda , levou-o a p rovocar uma série de tumul tos na d iocese egi ta-
nense em 1236 ou 1237. É des te ú l t imo ano, de 29 de Abri l , a bula La-
erimabilem siquidem Venerabilis fralris, que Gregór io IX envia ao 
a rceb ispo de To ledo e ao b ispo de Leão , i ncumbindo -os de excomun-
garem o in fan te e os seus c ú m p l i c e s e de lançarem o in te rd i to ec le-
s iás t ico em todos os lugares onde eles e s t ac iona rem, dev ido às atro-
c idades que , com audacia delinquendi, c o m e t e r a m contra as ig re jas e 
p re lados de Por tugal , d i s s ipando os bens que o b ispo e famí l ia pos-
suíam em Lisboa e na Guarda e ma tando vár ios c lé r igos em San ta rém, 
entre os quais se contavam alguns que eram scriptores Régis2*. Os aten-
tados pe rpe t rados por D. Fe rnando con t ra a igre ja e os seus m e m b r o s 
fo ram bem mais g raves : além das sangu ino len ta s pe r segu ições mo-
vidas contra a parente la de D. João Rol is , d e ã o da Sé de L i sboa , ter ia 
a inda roubado aos seus fami l i a res , entre ou t ros bens , g randes porções 
de trigo, cevada e v inho e e x e c u t a d o des t ru ições vár ias , ac tos em que 
se ter iam envo lv ido t ambém, g rande sacr i lég io , a lguns m u ç u l m a n o s a 
so ldo do in fan te . Não se f ica por aqui . A c o m e t i d o de audacia et poten-
tiatn e com manus uiolentas, é r esponsáve l por mui tos ou t ros c r imes 
contra a c lerezia de d iversas igre jas e mos te i ros . Tudo isto cons ta da 
bula Ad instantiam, que em 20 de D e z e m b r o de 1239 Gregór io IX 
envia ao b ispo de Osma a dar - lhe c o n h e c i m e n t o das pesadas peni-
tências impos tas ao in fan te por tão g raves v io lênc ias comet idas 2 2 . Mas 
já uma outra bula do ano anter ior , a Tjrannidem quam, d i r ig ida em 
S a n c h o II. A c r i se n u m a p e r s p e c t i v a e s t r i t a m e n t e e c l e s i á s t i c a e n c o n t r a - s e e m F o r t u n a t o 
de A L M E I D A , História da Igreja em Portugal, n o v a ed . d i r . p o r D a m i ã o Pe res , 
P o r t o , 1967 . vol . I, pp . 176-187 . 
31 MSMV. pp . 2 6 1 - 2 6 2 , n. 387 . 
22 MSMV. pp . 2 6 4 - 2 6 6 . n. 389 . 
6 de Maio ao a rceb i spo de Toledo a acusar de t i rania o rei de Por tugal , 
revelava as depradações que o seu i rmão F e r n a n d o exerceu con t ra 
D. João Rol is , r o u b a n d o bens e des t ru indo igre jas , nas qua is se teria 
se rv ido t ambém dos va l iosos prés t imos dos m u ç u l m a n o s para des-
truir e p ro fana r o in ter ior de uma ig re ja 2 1 . Por tanto , as l amentáve i s 
f açanhas aqui a r ro ladas devem ter s ido c o m e t i d a s no decurso de 1237 
e p r inc íp ios de 1238, e es tão d i r ec t amen te r e l ac ionadas com a pro-
b lemát ica ques tão das e le ições para o b i spado de Lisboa . Uma Sé 
vacante , uni cab ido c o m p r o m e t i d o e d iv id ido , um rei indeciso . E uma 
s i tuação que parece insolúvel e p rome te a r ras ta r -se . Ass im, a instân-
cias do papa, é nomeado b ispo o deão da Sé, João Rol is , an t igo ca-
pe lão pont i f í c io , ao que se opõem v io len tamen te a lguns cónegos , o 
chance le r e o rei, em conf l i to com ele desde 1223, no intui to de o subs-
t i tuírem por D. Es tevão G o m e s . O que é cu r ioso é que a inda há bem 
pouco tempo t ambém este t inha sido alvo da ira régia . Acon tec imen-
tos que . no seu con jun to , levam o rei a ser e x c o m u n g a d o e o Reino 
in terdi tado, durante a lguns meses do ano de 1238 24. 
Foi nesta complexa t rama de re lações que Fe rnando se envolveu 
ac t ivamente . Ten t emos perceber porquê. Agress iv idade gra tui ta , apro-
ve i tando a f r aqueza de um poder centra l i ncapaz de sus ten tar a ordem 
públ ica , s imples actos de band i t i smo com o único f i to de saquea r 
bens ou pe r segu ição pol í t ica re lac ionada com o p rob lema da vacân-
cia da Sé l isboeta, t endo em conta a loca l ização prec isa dos conf l i -
tos? Ta lvez a s i tuação de caos e pe rmis s iv idade em que se encon t ra -
va o Re ino poss ib i l i tasse a conf luênc ia de todas es tas mot ivações que , 
ac tuando em con jun to , deram or igem a um quadro d ramát ico , com-
pos to de v io lências de toda a espéc ie . E o infante não era o único. 
Parece que t ambém em 1237 o seu tio bas ta rdo , D. Rodr igo Sanches , 
ter ia comet ido v io lências semelhan tes na d iocese do Por to . Disso se 
que ixou ao rei o respec t ivo b ispo , D. Pedro Sa lvado re s 2 5 . 
Não era o único nem agia soz inho o infante de Serpa . Para além 
daque les muçu lmanos a c u j o se rv iço não hesi tou em recorrer pon-
tua lmente , a bula Ad instantiam ident i f ica c l a ramen te os seus cúm-
plices no caso da pe rsegu ição a D. João Rolis . São a lguns c lé r igos de 
" MSMV, pp. 2 5 9 - 2 6 0 , n. 3 8 5 . 
-J Uni r e l a t o p o r m e n o r i z a d o d o s p r o b l e m a s e c o n f l i t o s q u e e n v o l v e r a m 
S a n c h o II e a Ig re j a p o r t u g u e s a , e n c o n t r a - s e e m F o r t u n a t o de A L M E I D A , op. cit., 
pp . 176-187 . 
2S Idem, p. 183. 
San ta rém, L i sboa e Braga, que o ins t igam e lhe dão d inhe i ro para fa-
zer todo o mal que puder ao b i spo e seus f ami l i a re s 2 6 . T e m p o s de có-
lera es tes , em que a própr ia casa de Deus se encon t ra d iv id ida e se 
v io len ta en t re si. E nes tas s i tuações , em que impera tão hostil r ival i-
dade , há s empre a lguém su f i c i en t emen te persp icaz para d i sso se 
aprovei ta r : áv ido por d inhe i ro , é t raba lho de mercená r io o que o in-
fan te D. Fe rnando parece fazer . 
Depois , t ambém se diz que o p rópr io rei , que sabendo do quan to 
o seu i rmão era capaz , teria so l ic i tado os seus se rv iços aquando da 
v io len ta pe r segu ição movida a D. J o ã o Rol is , m e n c i o n a n d o o papa, a 
este p ropós i to , a Régis conniuentia em tal ac tuação 27; o b ispo da 
Guarda a lude t ambém à benignitatis do rei para com as t rope l ias do 
i rmão 2 8 . Por ou t ro lado, tem-se a f i r m a d o que o in fan te não f r equen -
tava mui to a cor te , o que indicia re lações não mui to cordia is en t re am-
bos, e na ve rdade apenas se conhece um d o c u m e n t o da chance la r i a de 
Sancho II onde aparece c o m o testis o Jnfans domnus fernandus, pas-
sado em Santarém aos 4 de N o v e m b r o de 1237 29. Por tanto , a ca tegó-
rica a f i r m a ç ã o da complacênc i a do rei para com a agress iv idade de-
mol idora do i rmão pode ser duv idosa e teria c o m o ob jec t i vo denegr i r 
a inda mais a imagem de Sancho em S. João de Latrão, e o in fan te bem 
que podia ter pe rpe t rado aque les ac tos por conta própr ia e em pro-
vei to pessoal . Se o rei fo i , na rea l idade , neg l igen te na p ro tecção aos 
pe r segu idos , en t re os qua is se c o n t a v a m a lguns dos seus ministeria-
les, foi apenas por não possu i r a au to r idade e fo rça su f i c i en tes para 
impedi r e con t ro la r as des t ru ições com que Fernando , e mui tos ou-
tros, a s so lavam o Reino. Ser ia , por tan to , fo rçada a con ivênc ia de que 
Gregór io IX o acusa . 
Por f im, resta ident i f icar os seus p r inc ipa i s c o m p a n h e i r o s , os vas-
salos e cava le i ros da sua pequena cor te senhor ia l , os fautoribus suis a 
que se re fe re a Lacrimabilem siquidem Venerabilis fratris30. São al-
guns dos que aparecem c o m o t e s t emunhas da j á c i tada carta que em 
1235 é d i r ig ida ao b ispo de Évora 31. G o n ç a l o Rodr igues é aí apon ta -
do c o m o m o r d o m o do in fan te , e Vicente Miguel o seu dapifer, o cava-
26 MSMV. 2 6 4 - 2 6 6 . n. 389 . 
27 MSMV, p p . 2 5 9 - 2 6 0 , n. 385 . 
28 MSMV. pp . 2 6 1 - 2 6 2 , n . 3 8 7 . 
2'' A N T T . Gavetas. V , m ç . I, n° 20; Leitura Nova. Mestrados. L . 1, f l . 172. 
30 MSMV. pp . 2 6 1 - 2 6 2 . n . 387 . 
51 LDE. pp. 2 8 - 2 9 , n° 3 . 
Ieiro que assumia as funções de a l f e r e s - m o r ; depois , e s egu indo a or-
dem apresen tada no d o c u m e n t o , Fernão Peres de Bale ix , F e r n ã o Vas-
ques , Pero Soe i ro , pretor da c idade de Évora , Es tevão Soares da Cos -
ta, Paio Anes , João Anes , Mar t im Anes , Domingos Anes , João Gon-
ça lves Our inaza , Pero Fe rnandes , Mar t im Mendes , Pero Galego , Mar-
tim G o m e s , A f o n s o God ins , Pa io Garc i a e João Soares Coe lho . Daqui 
se conclui que apenas dois usam j á o ape l ido de famí l i a : o bem conhe-
c ido t rovador 3 2 , r amo bas ta rdo dos R ibadouro , e o tal Cos ta , de ori-
gens mais obscuras e de quem não e n c o n t r á m o s ras to . Out ros t razem 
um topón imo assoc iado ao nome: o de Bale ix , que não foi possível 
local izar , e o Ga lego , que denunc ia c l a ramen te a sua p roven iênc ia 
geográ f i ca . Quan to ao Our inaza , é um ape l ido c u j o s i gn i f i c ado e ori-
gens t ambém não c o n s e g u i m o s encon t ra r . A maior ia des tes indiv í -
duos , os que apenas possuem nome própr io e pa t ron ímico , se rão cer-
t amente o r iundos de f amí l i a s da pequena nobreza ou m e s m o e l emen-
tos das mi l íc ias conce lh ias , que t inham no se rv iço mil i tar uma fo rma 
pr iv i legiada de a scensão e c o n ó m i c a e socia l . 
Parece bem claro , por tanto , que D. Fe rnando agregou a si es te 
bando de f i lhos segundos que , a f a s t a d o s da herança dev ido a uma 
progress iva a d o p ç ã o do agna t i smo por par te das f amí l i a s da nobreza , 
no sen t ido de mante rem uno e fo r t a l ec ido o pa t r imón io da l i nhagem, 
p rocuram em terras l ong ínquas e se lvagens as subs i s tênc ias que escas -
seiam num Norte senhor ia l cada vez ma i s p o v o a d o e re ta lhado , nesta 
p r imei ra metade do sécu lo XIII . Serpa , enquan to terra de f ron te i ra 
aber ta a toda a e spéc ie de aven tu re i ros e marg ina i s , o fe rec ia as condi -
ções ideais a quem era ob r igado a p rocurar fo r tuna e r rando para lon-
ge da casa pa terna . Dev ido aos p rob lemas in te rnos do Reino, e mal 
ap rove i t ados por um rei incapaz de os cana l i za r para as c a m p a n h a s da 
Reconquista, es tes cava le i ros andan te s e audazes acor rem às cor tes 
dos monarcas pen insu la res onde in tegram os seus séqui tos e par t ic i -
pam nas guer ras con t ra o Islão, por e les hab i lmen te conduz idas , ou 
j u n t a m - s e nas mesnadas de p e q u e n o s senhores f euda i s , c o m o a que o 
in fan te D. Fe rnando mantém em seu redor , t ambém ele um «deser-
dado» , dando voz à sua insa t i s fação e d e s c o n t e n t a m e n t o a t ravés das 
v io lências que a m p l a m e n t e c o m e t e r a m , própr ias , a l iás , do modus vi-
vendi do g rupo a r i s toc rá t i co a que pe r tencem 
31 LL, 3 6 A 8 . 
" S o b r e o c o m p o r t a m e n t o o u s a d o e e r r a n t e , a g r e s s i v o c m e s m o m u i t o v io -
2. Mas não era sobre a f rági l soc i edade cr is tã , por e les tão fe-
rozmente v io len tada , que o papa quer ia ver desca r regada tanta opres -
são. mui to menos sobre os min is t ros de Deus e os locais de cu l to 54. 
A d m o e s t a d o com dureza por G r e g ó r i o IX, o in fan te a r r epend ido di-
r ige-se a Roma , onde j á se encont ra desde os f ins de N o v e m b r o e du-
rante o mês de D e z e m b r o de 1239, para a í supl icar o perdão . Vai mais 
longe e faz-se vassa lo da Santa Sé. A fórmula de submis são ut i l izada 
por F e r n a n d o é esta: Ego Fernandus, jnfans de Serpa, natus clare me-
morie Afonsi Regis Portugalie ab hac hora in antea, fidelis et obe-
diens ero beato Petro sancteque Romane ecclesie et domino me o pa-
pe Gregorio suisque successoribus canonice intrantibus. Cons t i tu i 
uma das mui tas bu las com que Gregór io IX o ag rac iou , a Cum venis-
ses ad sedem apostolicam, emi t ida em 1 1 de D e z e m b r o de 1239 " . É 
su rp reenden te t amanha devoção . O que se teria passado en t re tan to , 
que p rovocou uma m u d a n ç a tão radical no c o m p o r t a m e n t o de Fer-
nando? S imples t emor a Deus ou outras ambições mais t e r renas? Mui-
ta coisa nos e scapa 3 6 . Na imposs ib i l idade de podermos ent rar na ló-
l e n t o . da c a v a l a r i a n o b r e m e d i e v a l , de q u e o i n f a n t e de S e r p a é um c l a r o e x e m p l o , c f . 
o s s u g e s t i v o s e s t u d o s de G e o r g e s D U B Y , « O s ' j o v e n s ' na s o c i e d a d e a r i s t o c r á t i -
ca do N o r o e s t e da F r a n ç a , no s é c u l o X I I » in A sociedade cavaleiresco. L i s b o a . 1989, 
pp. I 19 -132 ; i d e m . Guilherme o marechal, o melhor cavaleiro do mundo. L i s b o a . 
1986. O m o d e l o i n t e r p r e t a t i v o e n u n c i a d o n e s t e s e s t u d o s fo i t a m b é m a p l i c a d o à aná -
l ise de d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s da n o b r e z a m e d i e v a l p o r t u g u e s a , p o r José M A T -
T O S O , « C a v a l e i r o s a n d a n t e s : a f i c ç ã o e a r e a l i d a d e » in A nobreza medieval por-
tuguesa. A família e o poder, 2' e d . , L i s b o a . 1987. pp. 3 5 5 - 3 7 1 ; i d e m . Identificação 
de um país..., op. cit., vo l . I. pp. 2 3 5 - 2 3 8 , s o b r e a i d e o l o g i a g u e r r e i r a q u e i m p r e g n a 
a sua m e n t a l i d a d e . U m a v i são de c o n j u n t o e n c o n t r a - s e e m F r a n c o C A R D I N I , «O 
g u e r r e i r o e o c a v a l e i r o » in O Homem medieval (dir . J a c q u e s L e G o f f ) , L i s b o a , 1989, 
pp. 5 7 - 7 8 . 
14 Já os m o v i m e n t o s da pax e da trégua Dei. p l e n a m e n t e i m p l a n t a d o s na F ran -
ça do s é c u l o XI e c o n s e g u i d o s n u m a a s s o c i a ç ã o de i n t e r e s s e s da a u t o r i d a d e e c l e -
s i á s t i c a , da a u t o r i d a d e conda l e dos c a m p o n e s e s , t i n h a m c o m o o b j e c t i v o c o n t r o l a r 
a v i o l ê n c i a e n d é m i c a p r o d u z i d a pela p e q u e n a n o b r e z a e os c a v a l e i r o s d o s s eus sé-
q u i t o s : c f . J ean F L O R I . L' idéologie du glaive. Préhistoire de la chevalerie. G e n e -
bra , 1983 . pp . 152-157 . 
MSMV. 2 6 9 - 2 7 0 . n. 398 . É i n t e r e s s a n t e v e r i f i c a r o p a r a l e l i s m o , no t i p o de 
a r g u m e n t a ç ã o u t i l i z a d a para c a p t a r a b e n e v o l ê n c i a d o S u m o P o n t í f i c e , e n t r e e s t a 
ca r t a de c o m p r o m i s s o do i n f a n t e de S e r p a e a q u e l a q u e A f o n s o H e n r i q u e s e n v i o u a 
I n o c ê n c i o II e m 13 de D e z e m b r o de 1 143. o n d e s e d e c l a r a v a s s a l o d o p a p a e s e c o l o c a , 
a si e ao R e i n o , sob a p r o t e c ç ã o de S . P e d r o e da S a n t a S é ; doe . p u b l i c a d o em MH, 
pp . 1 - 2 , n° I . 
16 R e v e l a - s e - n o s c o n t r a d i t ó r i o o c o m p o r t a m e n t o c o l é r i c o e b r u t a l do i n f a n t e , 
gica do seu p e n s a m e n t o e sem p o r m o s em causa a in tens idade e vera-
c idade da sua fé, p rocu remos j un t a r os dados que possu ímos . Em Por-
tugal , o rei e o Reino caminham descon t ro l adamen te para a ru ína , e em 
Roma não s a b e m o s que c o n v e r s a ç õ e s o papa teria e n t a b u l a d o com o 
infante . O que sabemos é apenas o que os textos da s bulas nos t rans-
mi tem, nas quais , e apesar das pesadas pen i tênc ias com que o repre-
endeu , lhe concedeu também inúmeros pr iv i lég ios . 
As peni tênc ias , p r imei ro . O in fan te D. F e r n a n d o de Serpa era 
obr igado a res t i tu i r os bens roubados e a p ro teger o pre lado , deão e 
cab ido da Sé de Lisboa , e respec t ivos f ami l i a r e s e a m i g o s ; a não assas-
s inar c lé r igos nem desbara ta r os bens das ig re jas e mos te i ros e a res-
pei tar o d i re i to de asi lo; depo i s de c h e g a d o à sua terra não podia f aze r 
a barba nem lavar a cabeça , s endo- lhe t ambém pro ib ido o uso de ves-
tuár io de seda, e sca r la te e ou ro durante o per íodo da Q u a r e s m a ; ape-
nas na qu in ta - fe i r a Santa t inha l ivre acesso à igreja , sendo aí condu-
z ido pelo respec t ivo sace rdo te , d e v e n d o no m e s m o dia vestir e lavar os 
pés a dez pobres ; durante todos os dias da Q u a r e s m a era seu dever 
a l imenta r c inco pauperes; às sex tas - fe i ra s c o m e r no chão e só, e na 
sex ta - fe i ra Santa percorrer desca lço todas as igre jas da terra o n d e 
es t ivesse : pe lo t empo de sete anos j e j ua r em d e t e r m i n a d o s dias do 
ca lendár io l i tú rg ico e não c o m e r carne ao sábado , excep to se fosse dia 
de Natal ou em caso de necess idade ; em San ta rém devia percor re r , 
com vestes s imples , cor re ia ao pescoço epec l ibus nudis, o c a m i n h o que 
vai do mos te i ro dos d o m i n i c a n o s a S.'a Mar ia da Alcáçova , onde ser ia 
aço i tado por um sace rdo te ; remir , no pe r íodo de três anos , vin-
te c r i s tãos ca t ivos ao infiel, ao qual devia dar guerra cons tan te 
De um rigor excepc iona l es tas pen i t ênc ias , que o pobre in fan te de-
via ter a lguma d i f i cu ldade em cumpr i r . E se o fez ou não, nunca o 
saberemos . 
V e j a m o s , agora , os pr iv i lég ios , em n ú m e r o bem cons ide ráve l , so-
bre tudo se pensa rmos que são a t r ibu ídos em bene f í c io de um único 
pe r sonagem, c u j o maior e mais notáve l d e s e m p e n h o foi o de ter s ido 
q u a n d o c o m p a r a d o c o m a i n t e n s a f é e os s e n t i m e n t o s de m e d o e c u l p a q u e agora 
m a n i f e s t a . M a s a v e r d a d e é q u e n ã o p o d e m o s c o n h e c e r n u n c a as s u a s r e a i s i n t en -
ç õ e s ; p o r o u t r o l ado . a t i t u d e s t ã o r a d i c a l m e n t e o p o s t a s d e v e m se r i n t e r p r e t a d a s à luz 
d a s e s t r u t u r a s m e n t a i s e e m o c i o n a i s do H o m e m m e d i e v a l , c a r a c t e r i z a d o p e l a e x p r e s -
são l iv re e e s p o n t â n e a das suas p u l s õ e s i n t e r i o r e s , q u a i s q u e r q u e e l a s s e j a m . S o b r e 
i s to c f . N o r b e r t E L I A S , op. cit.. p. 291 . 
" MSMV. pp. 2 6 4 - 2 6 6 . n. 389 . 
espec i a lmen te brutal con t ra a Igreja . Pr iv i légios que v i savam a lcan-
çar um só ob jec t ivo : incent ivar o infante a comba te r e des t rui r o po-
der dos m u ç u l m a n o s in Jspania et specialiter in frontaria Regni Por-
t liga lie, na qual o seu senhor io a l en te jano ocupava uma impor tan te 
pos ição geoes t ra tég ica , e por isso pa lco pr iv i l eg iado de acção 3 8 . O que 
se pre tendia não era condena r e neu t ra l izar a fe roz ac t iv idade guer -
reira do infan te , mas somen te cana l i za r tal f e roc idade para os reais 
in imigos da Cr i s t andade , os m u ç u l m a n o s . Ou seja , t r ans fo rmar este 
Nobilis vir num au tên t ico miles Christi. De f ac to . Gregór io IX, que 
percorreu uma notável carre i ra cur ia l no pon t i f i c ado de Inocênc io III, 
c u j o gove rno toma c o m o modelo , es tava tão e m p e n h a d o quan to ele na 
p romoção da C r u z a d a 3 9 , impondo a o in fan te D. Fe rnando a guerra 
contra o Islão c o m o o meio mais e f icaz de se pen i tenc ia r . 
Ana l i s emos com mais p o r m e n o r esta ques tão . Ass im que chegou 
a Roma , parece que o infante se p red ispôs , assumpto crucis signaculo 
( fó rmula presen te em todas as bulas d i r ec t amen te r e l ac ionadas com a 
guerra santa) , a comba te r o infiel em c o n j u n t o com o pr ínc ipe leonês 
D. Afonso , o f u t u r o rei Afonso X e consanguíneo seu4". Por isso o pa-
pa lhe concede a graça de não poder ser e x c o m u n g a d o na sua pes-
soa nem ser interditada a sua terra, nesse dia 25 de Novembro de 123941. 
Escassos dias depo i s , e a pedido do m e s m o infante , o papa concede aos 
que o auxi l ia rem com subsidij para a guer ra as indu lgênc ias da Ter ra 
Santa , equ ipa rando por t an to a Reconquista por ele conduz ida a uma 
Uem, i b i d e m . Uma b r e v e r e f e r ê n c i a a e s t a s b u l a s , na p e r s p e c t i v a da 
i n t e g r a ç ã o , pe la c ú r i a p o n t i f í c i a , da Reconquista c r i s t ã p e n i n s u l a r na i d e o l o g i a da 
C r u z a d a , é f e i t a por S t e p h a n e B O i S S E L L I E R . Réflexions sur /' Ideologie portu-
gaise de la Reconquête. XH'-XIV' siècles. s ep . de Mé langes de la Casa de Velaz-
quez. M a d r i d , t . X X X . n" 1, 1994, p. 143. n. 17; c f . t a m b é m A n t ó n i o J o s é D i a s 
D I N I S , Antecedentes da expansão ultramarina portuguesa. Os diplomas pontifí-
cios dos séculos XII a XV. s ep . da Revista Portuguesa de História. C o i m b r a . 1962 . 
vol . X . pp . 5 2 - 5 4 . 
19 S o b r e o p o n t i f i c a d o de I n o c ê n c i o III e a f o r m a e n é r g i c a c o m q u e p r o m o v e a 
C r u z a d a , vd . A c h i l l e l . U C H A I R E , Innocent 111. La question d' Orient. P a r i s . 1907; 
G i u l i o C I P O L L O N E , Cristianità - Islam, caltività e liberaiione in nome di Dio. II 
tempo di Innocenzo III dopo il 11X7', R o m a , 1992. Pa ra u m a s í n t e s e da v ida e 
p e r c u r s o p o l í t i c o de G r e g ó r i o IX, vd. A g o s t i n o P a r a v i c i n i B A G L I A N I . « G r é g o i r e 
IX» in Dictionnaire historique de la papauté (d i r . P h i l i p p e L e v i l l a i n ) , Pa r i s . 1994. 
pp. 7 5 1 - 7 5 4 . 
40 MSMV, pp . 2 6 6 - 2 6 7 . n. 390 . 
41 MSMV, p . 2 6 7 , n . 3 9 1 . 
autênt ica C r u z a d a 4 2 . No m e s m o sen t ido vai a bula Cum sicut Nobi-
lis vir env iada em 28 de N o v e m b r o aos b ispos de Por tugal , para que 
abso lvam os e x c o m u n g a d o s e os pecadores que se p ron t i f i ca rem a 
apoiar o in fan te na de fesa de Serpa , Castro quod, in médio Sarra-
cenorum existens4\ A concre t i za re in -se es tas p resc r ições , normal se-
ria que aqui acor resse toda a e spéc ie de marg ina is , de se jo sos de ex-
piar os pecados e sobre tudo de l iberdade . Mas não se podia o lhar a 
meios , e ram necessár ios mui tos povoadore s para um Alen te jo e r m o e 
inseguro 4 4 . Nout ra bula da mesma data , o papa enca r rega o a rceb i spo 
de C o m p o s t e l a de persuadi r os b i spos de Por tugal a apoiarem a cau-
sa do infante com meios pecuniá r ios 4 5 . O assunto é sempre o m e s m o , 
a guer ra , e poder ia até pensar -se que o in fan te p laneava , logo que re-
g ressado a Por tuga l , uma grande c a m p a n h a em ter r i tór io in imigo , tão 
necess i tado que parece estar de meios humanos e mater ia is . Mas há 
mais . As bulas são mui tas e múl t ip los são os benef í c ios . A 1 1 de De-
zembro o papa concede - lhe , a ele e aos que o segu i r em, a indulgen-
tiam peccatorum dos que iam à Ter ra S a n t a 4 6 , ao m e s m o tempo que 
o rdenava ao a rceb ispo de To ledo que obr igasse os milites po r tugue-
ses a cumpr i r em o voto que t inham fe i to de c o m b a t e r o infiel in imi-
go 4 7 . Por f im. Gregór io IX au tor izava o in fan te a comerc i a r com os 
muçu lmanos , à excepção de fe r ro , cava los , a rmas , madei ra para galés 
e outras co isas com que es tes pudessem c o m b a t e r os c r i s tãos , in f rac -
ção que o III e IV conc í l ios de Latrão, de I 179 e 1215, respec t iva-
mente , puniam com a e x c o m u n h ã o 4X. Mas, apesar de na Península 
13 MSMV. p. 267 , n . 3 9 2 . 
41 MSMV. p. 268 , n . 393 . 
44 S o b r e es le s i g n i f i c a d o das f r o n t e i r a s , c f . Lu í s K R U S , -4 concepção nobi-
liárquica do espaço ibérico. Geografia dos livros de linhagens medievais portu-
gueses (1280-1380). L i s b o a , 1994, p . 6 9 ; R o b e r l I. B U R N S . « T h e s i g n i f i c a n c e of the 
f r o n t i e r in the M i d d l e A g e s » in Medieval frontier societies ( ed . R o b e r l Bar t l e t t e 
A n g u s M a c k a y ) , O x f o r d . 1989, pp . 3 0 7 - 3 3 0 . A c o n f i r m a r es la sua s i t u a ç ã o p e r i f é -
r ica . e a n e c e s s i d a d e do seu d e s e n v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ó m i c o , n o t e - s e q u e c e r c a de 
1510 S e r p a se vai t o r n a r c o u t o de h o m i z i a d o s ; c f . H u m b e r t o B a q u e r o M O R E N O . 
« E l e m e n t o s p a r a o e s t u d o d o s c o u t o s de h o m i z i a d o s i n s t i t u í d o s pe la c o r o a » in 
Porlugaliae Histórica. L i s b o a , 1974, vo l . II, p. 61 ( 1 3 - 6 3 ) . 
45 MSMV, p . 2 6 8 . n. 394 . 
46 MSMV. pp . 2 6 8 - 2 6 9 . n. 395 . 
47 MSMV, p . 2 6 9 . n. 396. 
48 V e j a m - s e e s t e s c â n o n e s e m R a y m o n d e F O R E V I L L E , l.atran I, II, III et 
Latran IV, H i s t o i r e d e s C o n c i l e s E e u m é n i q u e s (d i r . G e r v a i s D u m e i g e ) , Par i s , 1965, 
i. 6 , pp . 221 e 3 8 2 - 3 8 6 . 
dos ú l t imos tempos da Reconquista a hos t i l idade entre c r i s tãos e mu-
çu lmanos se acen tuar cada vez mais , não era um dec re to papal que iria 
romper com o conv ív io ances t ra l , a t odos os níveis , entre as gentes que 
par t i lhavam um m e s m o e spaço ter r i tor ia l . Disso temos mui tos exem-
plos concre tos , e o r e f o r ç o daque la pro ib ição só pode ser uma prova da 
pers is tência de tal prát ica. Por ou t ro lado, não deixa de ser cur io-
sa a to le rânc ia de R o m a no respe i tan te ao comérc io com os infiéis, que 
mal se coaduna com a intensa p ropaganda c ruzadís t ica des te per ío-
do4 ' ' . Os lucros de tais t r ansacções com o Islão dev ia o infante apl icá-
- los pro redemptione captiuorum et defensione Castri tui de Serpa50. 
Esta c láusu la , a de remir os c r i s tãos ca t ivos em poder dos muçul -
manos , es tá t ambém presen te na bula Ad instantium, a das pen i tên-
cias, na qual o papa o exor ta a nunca co l abo ra r com o in imigo contra 
ou t ros c r i s tãos , es t ra tégia pol í t ica mais do que f r equen te entre os mo-
narcas c r i s tãos pen insu la res e os seus congéne res do Anda luz / 1 . 
Ainda com o p e n s a m e n t o no ca t ive i ro , d e s l o q u e m o - n o s por mo-
mentos ao século XVIII e à leitura da crónica em que f r . J e r ó n i m o de 
S. José narra os sucessos da Ordem da Sant í s s ima T r i n d a d e " , inst i-
tu ição re l ig iosa o r ien tada para a r emis são de ca t ivos , f undada com a 
ap rovação de Inocênc io III em I 198 e com rep resen tação por tugue-
sa em Santarém e Lisboa , logo a par t i r dos p r ime i ros anos do século 
X I I I 5 \ Escr i tor insp i rado , conhec i a por cer to as bu las que aqui util i-
49 A d i n a m i z a ç ã o da g u e r r a c o n t r a o I s l ã o fo i p a r a I n o c ê n c i o III u m d o s 
p r i n c i p a i s c a m p o s de b a t a l h a , e m p e n h a n d o - s e v i v a m e n t e no a p e l o a t o d o s os m o -
n a r c a s c r i s t ã o s p a r a a s u a c a u s a , o r g a n i z a n d o , c o m o m e s m o o b j e c t i v o , o IV c o n c í -
l io de L a t r ã o e e n v i a n d o os s eus l e g a d o s pe lo O c i d e n t e a p r e g a r a C r u z a d a ; c f . Paul 
A L P H A N D É R Y e A l p h o n s e D U P R O N T . La Clirétienté et I' idée de Croisade. n o v a 
e d . . Pa r i s , 1995 . e m e s p e c i a l as pp. 2 6 5 - 2 8 8 e 3 7 3 - 3 8 9 . 
,n MSMV, p. 2 6 9 . n. 397 . 
51 MSMV. pp. 2 6 4 - 2 6 6 , n. 389 . S o b r e o r e s g a t e de c a t i v o s vd. Mar i a Â n g e l a 
B E I R A N T E , «O r e s g a t e de c a t i v o s nos r e i n o s de P o r t u g a l e A l g a r v e ( s é c u l o s Xl l a 
X V ) » in Actas das III Jornadas de História Medieval do Algarve e Andaluzia, L o u -
lé. 1989, pp. 2 7 3 - 2 8 2 ; G i u l i o C I P O L L O N E , «II P o r t o g a l l o p u n t o s t r a t e g i c o d e l i ' 
o p e r a di r i s ca t t o de i T r in i t a r i ( X I I I - X V ) » in Congresso internacional Bartolomeu 
Dias e a sua época. A c t a s . Po r to . 1989, vo l . V , pp . 5 8 9 - 6 0 3 . 
52 C f . Fr. J e r ó n i m o de S. J O S É . Historia chronologica da esclarecida ordem 
da SS. Trindade, redempção de cativos da provinda de Portugal. L i s b o a , I 789 , t. I. 
pp. 2 2 0 - 2 2 4 . 
" Na a u s ê n c i a de u m a m o n o g r a f i a s o b r e a i n s t a l a ç ã o e a c t i v i d a d e d e s e n -
v o l v i d a pe la O r d e m da S a n t í s s i m a T r i n d a d e no P o r t u g a l m e d i e v a l , vd. o a r t i g o de 
A n t ó n i o D o m i n g u e s de S o u s a C O S T A , «Tr in i l í i r i o s» in Dicionário de História de 
zamos ou os seus r e sumos , conse rvava t ambém os t e s t emunhos de 
ant igos c ronis tas , t r ansmissores de uma t rad ição textual que t rans-
forma o v io len to infante no mais p iedoso dos homens . Pa s semos aos 
fac tos . Em 1239, a f i rma o cronis ta , res idia D. Fe rnando de Serpa em 
Silves, no pa lác io que a í possuia . In te ressado pela p iedosa acção de 
fr. João Vasques e f r . Miguel Rebolo , que f r e q u e n t e m e n t e resgata-
vam ca t ivos no Algarve , logo se p ron t i f i cou a ed i f i ca r naquela c ida-
de um conven to da sua Ordem, a lém das avu l t adas e smolas o f e r ec ida s 
para um e f i caz d e s e m p e n h o da sua missão. Ora , no f im desse ano 
es tava o infante em Roma . Si lves a inda na posse do Islão e dos f re i -
res, a que tão a f ec t i vamen te se quis assoc ia r , pouco ou nada se co-
nhece da sua ex i s t ênc ia 5 4 . Das a t roc idades que c o m e t e u , nem uma só 
pa lavra 5 5 . 
Por tanto , só nos resta vol tar à cor te de Gregór io IX. Se com tan-
tas mercês pre tendia o pon t í f i ce impuls ionar a Reconquista portu-
guesa , concedendo- lhe todo o apo io espi r i tua l , na medida em que 
também deu a Sancho bulas de igual s ign i f i cado , é, no en tan to , pou-
co provável que os dois i rmãos t enham a lguma vez p l aneado cam-
panhas mil i tares em con jun to . Apesa r de serem cons tan tes o in teres-
se e o apoio com que Roma vinha a c o m p a n h a n d o a s i tuação mil i tar 
por tuguesa , pa ten te nas duas bulas d i r ig idas aos c r i s t ãos de Por tugal 
em 1234 e 1241, nas qua is se lhes concedem as indu lgênc ia s da Ter -
ra Santa se a j u d a r e m o monarca na guerra contra os m u ç u l m a n o s 56, 
a lém de mui tas ou t ras conced idas en t re os anos de 1224 e 1241. Mas 
nem S a n c h o se deve ter e m p e n h a d o mui to , de ixando tal t a re fa para ou-
Portugal (d i r . Joel S e r r ã o ) , P o r t o , 1984 . vo l . VI , p . 2 1 4 ; G i u l i o C I P O L L O N E , «II 
P o r t o g a l l o . . . » . op. cit., pp . 5 8 9 - 6 0 3 . 
51 A l i n h a g e m dos R e b o l o (LL. 6812) ter ia s i d o f u n d a d a p o r um tal M a r t i n h o , 
i r m ã o do c o n h e c i d o c h a n c e l e r M e s t r e J u l i ã o Pa i s . e u m dos m u i t o s e o b s c u r o s c a v a -
l e i r o s q u e b u s c a r a m f o r t u n a e a v e n t u r a nas t e r r a s do Su l . a p ó s as c o n q u i s t a s de 
S a n t a r é m e L i s b o a ; d e s t a f a m í l i a s a b e - s e da e x i s t ê n c i a de d o i s c ó n e g o s , de L i s b o a e 
É v o r a . C f . J o s é M A T T O S O . Identificação de um país.... op. cit., vol . I. p. 190, vol . 
II, p. 105. 
" Se é v e r d a d e q u e as a f i r m a ç õ e s de f r . J e r ó n i m o de S . J o s é n ã o p o d e m se r 
c o m p r o v a d a s , a a s s o c i a ç ã o de ide ia s por e le e s t a b e l e c i d a é , no e n t a n t o , p e r f e i t a -
m e n t e lóg ica . S e n d o o i n f a n t e o b r i g a d o a r e m i r d e t e r m i n a d o n ú m e r o de c r i s t ã o s 
c a t i v o s , e h a v e n d o u m a i n s t i t u i ç ã o e s p e c i a l m e n t e f u n d a d a p a r a o e f e i t o , n o r m a l 
s e r i a q u e e l e se c o l o c a s s e ao seu s e r v i ç o . P o r é m , ao c o n t r á r i o d o q u e a f i r m a o 
c r o n i s t a , n ã o há q u a l q u e r d o c u m e n t o c o n h e c i d o q u e p r o v e tal e n v o l v i m e n t o . 
w MSMV. pp . 2 0 4 - 2 0 5 . n. 325 : p. 4 2 5 , n. 533 . 
tros mais capazes , nem Fernando deve ter ap rove i t ado duradoura -
mente as benesses papa is no p ro jec to em que se comprome teu . 
P rocu remos en tão uma outra lei tura dos mesmos textos . Pol í t ico 
exper ien te e hábil d ip lomata , Gregór io IX não se conten tou em lançar-
- lhe a abso lv i ção a t roco de pen i t ênc ias de d i f íc i l c u m p r i m e n t o , nem 
lhe concedeu tantos pr iv i lég ios a t roco de c a m p a n h a s mil i tares cu j a 
rea l ização não podia cont ro la r . Para além do seu munus e sp i r i tua l , era 
nos negóc ios do mundo , que t ambém eram os seus , que se es tava agora 
a imiscuir . E não fa l amos apenas da Reconquista. Pa rece -nos d i f íc i l 
que o in fan te , uma vez c h e g a d o a Roma , t ivesse s ido de imedia to colo-
cado em con tac to d i rec to com o S u m o Pont í f i ce ; haver ia por cer-
to in te rmediá r ios , e o mais natural é que tenham sido os p re lados 
por tugueses que aí p rocura ram exí l io dev ido às pe r segu ições de San-
cho II. entre os qua is se encon t rava o própr io D. João Rol is . Tão mal-
t ra tado pelo in fan te , p reocupa-se agora em consegu i r para ele o per-
dão. Esta pode ser uma in te rpre tação um pouco mais ousada , mas 
parece ser um c la ro p rograma pol í t ico o que se es tá aqui a v i s lumbrar . 
Não se trata de pôr eni causa o a r r epend imen to de Fe rnando , po is de-
via ser p reocupan te a sensação de morrer em pecado, e aquela espé-
cie de pe reg r inação a Roma deve ter s ido fe i ta com fé . C o m a sua fé. 
O que acon tece é que os ec les iás t icos po r tugueses aí reunidos po-
dem ter ap rove i t ado a sua presença , e a sua f raqueza , para o al iciar 
para a causa da Igre ja contra o seu i rmão Sancho , inc i tando-o a recla-
mar para si o t rono. Al iás , a bula em que se dec la ra vassa lo da Santa 
Sé, a úl t ima a ser emi t ida em seu favor e que é d i r ec t amen te di r ig ida 
à sua pessoa , pode ser vis ta c o m o o j u r a m e n t o , e o coro lá r io , de um 
c o m p r o m i s s o com a Igreja , depo i s de esc la rec idas es tas negoc iações 
com o papa. E mos t ra r - se um in t rép ido guer re i ro contra o Islão era 
uma fo rma de recupera r e incarnar o ve rdade i ro f u n d a m e n t o da reale-
za, a c o n d u ç ã o audaz da guer ra contra os in imigos da Cr i s t andade 5 7 . 
Mas se era ass im que pensava , e o t rono o seu ob jec t ivo , não o 
podemos saber com clareza; s a b e m o s apenas que , se o dese j ava , não 
o consegu iu , e se ob teve g rande sucesso a comba te r o Is lão na f ron-
teira de Serpa , t ambém não o s abemos . Mas não parece que tal tenha 
acontec ido , e o que se sabe é que a par t i r de 1240 j á está em Cas te la , 
" S o b r e o v a l o r g u e r r e i r o c o m o f u n d a m e n t o da r e a l e z a h i s p â n i c a , vd. Jose 
M A T T O S O , «A r e a l e z a de A f o n s o H e n r i q u e s » in Fragmentos de uma composição 
medieval. L i s b o a . 1987 . pp. 2 1 3 - 2 3 2 . 
se ao lado do pr ínc ipe A f o n s o na luta con t ra os m u ç u l m a n o s , é caso 
para duvidar . Diz - se que teria en t rado na conqu i s t a de Murc ia em 
1243, mas os d o c u m e n t o s não o c o n t a m ent re os seus pa r t i c ipan tes 5 8 . 
Incons tan tes , por tanto , as von tades des te in fan te . Ou a ambição des-
medida , sem a capac idade para se move r com sucesso na c o m p l e x a 
t rama da pol í t ica pen insu la r e pont i f íc ia . 
3. Após o regresso , deve ter s ido f u g a z a sua pe rmanênc i a em 
Por tugal . Não c o n s e g u i n d o , de imedia to , a l cança r os seus p ropós i tos , 
passa-se para Cas te la . E aqui que o e n c o n t r a m o s em 1240, na qual i-
dade de vassa lo de F e r n a n d o III e de seu f i lho, o in fan te D. Afonso , 
fu tu ro A f o n s o X, o Sábio™. Mais do que para par t ic ipar em hipoté-
t icas c a m p a n h a s mi l i ta res , foi . ta lvez , com a ideia de recrutar apoios 
cas te lhanos para a sua causa que a í se des locou , ou se ja , o rgan iza r uma 
ofens iva an t i - i s lâmica s i s temát ica a part ir da f ron te i ra por tuguesa e 
concre t izar , ass im, o seu c o m p r o m i s s o com o papa. Apoios que não 
terá ob t ido . Na rea l idade , será a Sancho II que aquele pr íncipe vai 
pres tar apoio , quer d ip lomát i co , i n t e rcedendo por ele na cúria pont i -
f íc ia . quer mil i tar , invad indo o país pela f ron te i ra da Beira no auge 
da guerra c ivi l , no Inverno de 1246-1247, c o n d u z i n d o depois o rei 
depos to no seu exí l io para To ledo . 
Melhor aco lh imen to no c í rculo de D. A f o n s o deve ter t ido o tro-
vador João Soares Coe lho . Cava le i ro e vassalo do in fan te D. Fer-
nando, que era por ce r to bom aprec iador dos escamhos que ele com-
punha . e a p r o x i m a d a m e n t e da mesma idade, é mui to provável que o 
tenha a c o m p a n h a d o na sua d e a m b u l a ç ã o por terras cas te lhanas , onde 
58 C f . A n t ó n i o C a e t a n o de S O U S A . História Genealógica tia Casa Real Por-
tuguesa, n o v a ed . r ev i s t a por M. L o p e s de A l m e i d a e C é s a r P e g a d o , C o i m b r a . 1946 . 
l. I. p. 90 . S o b r e a p a r t i c i p a ç ã o de c a v a l e i r o s p o r t u g u e s e s na r e c o n q u i s t a de Mur -
c ia , e s t u d a d a a pa r t i r dos l i v r o s de repartimiento, cl". H e n r i q u e D A V I D , « O s po r -
t u g u e s e s e a r e c o n q u i s t a c a s t e l h a n a e a r a g o n e s a d o s é c u l o X I I I » in Actas das II 
Jornadas iuso-espanholas de História Medieval, P o r t o . 1989 . vo l . III . pp . 1030-
- 1 0 3 8 ( 1 0 2 9 - 1 0 4 1 ) . 
w C f . J u l i o G O N Z A L E Z , Reinado y diplomas de Fernando III, C ó r d o v a , 
vo l . I, pp . 9 2 - 9 4 . O i n f a n t e de Se rpa n ã o fo i o ú n i c o a p r o c u r a r f o r a d e P o r t u g a l a 
sua p r o m o ç ã o p o l í t i c o - e c o n ô m i c a ; s e m e l h a n t e t r a j e c t ó r i a j á os s e u s t i o s , P e r o e 
M a r l i m S a n c h e s , h a v i a m e f e c t u a d o a n t e s , t e n d o es te ú l t i m o o c u p a d o i m p o r t a n t e s 
c a r g o s m i l i t a r e s na c o r t e de A f o n s o IX de L e ã o : e f . Lu í s K.RUS, « S a n c h e s . Mar t in i 
(m . 1229)» in Dicionário ilustrado..., op. cit.. vol . II. p. 202 . 
teve a opor tun idade de desenvo lve r e ape r f e i çoa r a sua arte no con-
tacto com out ros t rovadores e jogra i s . Cava le i ro no exí l io , c o m o tan-
tos out ros , à procura de melhor sor te , deve ter a b a n d o n a d o o infante de 
Serpa seu senhor , em quem rtãó v i s lumbrava um f u t u r o p romisso r , 
ass im c o m o não hesi ta t ambém em de ixar a cor te cas te lhana para 
vol tar a Por tugal em 1249 e to rnar - se pa r t idá r io fiel do conde de 
Bo lonha 6 0 . 
Quan to a D. Fe rnando , t ambém não deve ter s ido de todo in f ru t í -
fe ro o t empo que passou em Cas te la . Aqui terá encon t rado mulher , 
p r imei ro passo para a cons t i tu ição de casa própr ia . O que, no seu ca-
so, não s igni f ica es tab i l idade . M e s m o sendo a sua e sposa D. Sancha 
Fernandes de Lara, f i lha p r imogén i t a do conde Fe rnando Nunes de 
Lara, pe r t encen te , por tanto , a uma das mais pode rosas casas nobi-
l iárquicas de Cas te la 6 1 , que nesta época ocupava a l tos cargos na Cú-
ria de Fe rnando III. Senhora de mui tas posses e de i n f luen te f amí l i a , 
p rocurar ia o in fan te com esta a l iança os apo ios que não consegu iu 
j u n t o da rea leza? E uma 'h ipó te se a cons ide ra r 6 2 . Pode ser que no fim 
de 1242 ou in íc io de 1243 es t ivessem j á casados . Em Jane i ro deste 
ú l t imo ano, e num d o c u m e n t o da Catedra l de Burgos , a inda D. San-
cha aparec ia só 6 1 , enquan to que esta m e s m a ins t i tu ição possui c inco 
out ros d o c u m e n t o s onde Fe rnando de Serpa apa rece j á conso rc i ado a 
Sancha de Lara . c o m o c o n f i r m a n t e das vendas e doações que ela f a z a 
60 A m a i s r e c e n t e e a c t u a l i z a d a r e s e n h a b i o g r á f i c a d e s t e t r o v a d o r e n c o n t r a - s e 
em A n t ó n i o R e s e n d e de O L I V E I R A , Depois do espectáculo trovadoresco. A es-
truturo dos cancioneiros peninsulares e as recolhas dos séculos XIII e XIV, Lis-
b o a , 1994. pp . 3 7 0 - 3 7 1 ; idem, « T r o v a d o r e s p o r t u g u e s e s na c o r t e de A f o n s o X» in 
Actas das 11 Jornadas litso-espanholas de História Medieval, P o r t o . 1990. vol . IV. 
pp . 1 3 3 5 - 1 3 4 8 . 
61 Livro de Linhagens do Deão, L i s b o a , 1980 . 19J5 . ed . de J o s e p h PI E L e 
José M A T T O S O (= / . / ) ) ; Rode r i c i X 1 M E N I I D E R A D A . Historia de rebus Hispanie, 
T u r n h o u t , 1987, L. VI I , cap . V . p. 2 2 7 (ed . de Juan F e r n á n d e z V a l v e r d e ) . 
6- Se é v e r d a d e q u e o i n f a n t e p r o c u r a v a u n i r - s e a u m a p o d e r o s a f a m í l i a , t a m -
b é m é c e r t o q u e a l i n h a g e m d o s L a r a , s e m p r e d e s e j o s a de u m a a p r o x i m a ç ã o c a d a vez 
ma io r à r e a l e z a , d e v e ter a p o i a d o e p r o m o v i d o e s t a a l i a n ç a , pe lo a c r é s c i m o de in -
f l u ê n c i a po l í t i ca q u e a s s i m p o d i a a l c a n ç a r . 
1,3 T o d a a d o c u m e n t a ç ã o m e d i e v a l do A r q u i v o da C a t e d r a l de B u r g o s fo i s u -
m a r i a d a p o r D e m e t r i o M A N S I L L A . Catalogo documental dei Archivo Catedral 
de Burgos (804-1416). M a d r i d - B a r c e l o n a , 1971, p . 166, n" 641 ( = A C B ) , c o r r i g i n d o 
e m v á r i o s a s p e c t o s a c o m p i l a ç ã o d o c u m e n t a l s e i s c e n t i s t a e f e c t u a d a por S a l a z a r y 
C a s t r o , na s Pruebas q u e a s e g u i r se i n d i c a m . 
D. João . b ispo de Burgos e chance le r do rei D. Fernando , o Sumo. 
Um des tes documen tos , nos qua i s se inti tula s empre infante D. Fer-
nando de Portugal, senhor de Serpa, possui um se lo penden te que 
reproduz os seus mot ivos herá ld icos : uma se rpen te alada den t ro de um 
escudo , por sua vez ladeado pelas qu inas de Por tugal sob repos t a s em 
cas te los , os de D. Urraca sua mãe' '4 . 
O p r ime i ro des tes d o c u m e n t o s , por o rdem c rono lóg ica , data de 
Fevere i ro de 1243, passado em Val ladol id . no qual D. Fe rnando con-
f i rma a venda de de t e rminados bens fe i ta por sua esposa ao bispo de 
Burgos. D o c u m e n t o onde uma das t e s t emunhas é um tal Pedro Bravo 
de Por tugal , ao qual o in fan te se teria a s soc iado duran te a sua d igres-
são por Castela1 '5 . Será p rovave lmen te o cava le i ro Pero Pires Bravo, 
ass im m e n c i o n a d o nos l ivros de l inhagens 6 6 , e que teria s ido um dos 
bene f i c i ados nos repartimientos de Baeza e Ubeda , em 1226 e 1233, 
e no de Arcos de la Frontera em 1264, por ter pa r t i c ipado na conqu i s -
ta de Sevi lha , t r an s fo rmando- se depo i s em grande p ropr ie tá r io do 
F ,n t re -Cávado-e-Minho h 7 . 
O úl t imo dos d o c u m e n t o s daque la sér ie es tá da tado de 6 de Ju-
nho de 1243, der rade i ra not íc ia da sua presença em ter ras de Castela 6 8 . 
De fac to , neste m e s m o ano já o in fan te se encontra de novo em Por-
tugal , e daque le ca samen to parece que nada res tou. No Livro do Deão 
diz-se que nom houverom sé melenquanto que um t e s t emunho bem 
mais ta rd io , a Crónica de Portugal de 1419. a f i rma que D. F e r n a n d o 
cassou em Castela com Sancha Fernandiz (...) e ouue dela huma fi-
lha, que ouue nome D." Lia no r, que depojs foy casada com el Rey de 
Dacya, e moreo sem filhos1". Esta úl t ima a f i r m a ç ã o é incorrec ta e 
cons t i tu i um e q u í v o c o de fáci l so lução , pois a única Leonor que casou 
"J S e l o d e s c r i t o e r e p r o d u z i d o p o r F a u s t i n o M E N E N D E Z P1DAL D E NA-
V A S C U É S , « A l g u n o s m o n u m e n t o s h e r á l d i c o s p o r t u g u e s e s en E s p a n a » in Armas e 
Troféus, I . i sboa . 1963, t. IV. p. 41 ( 3 4 - 4 3 ) . 
65 D o c u m e n t o p u b l i c a d o por Luís de S A L A Z A R Y C A S T R O , Pruebas de ta 
Historia de la casa de l.ara. M a d r i d . 1694. p . 6 2 5 (= PH CL), ACB, p. 168. n° 649 . 
"" LL, 4 2 E 7 , 5 6 B 6 . 
C f . H e n r i q u e D A V I D , « O s p o r t u g u e s e s nos l i v r o s de r e p a r t i m i e n t o ' da An-
d a l u z i a ( s é c u l o XI I I )» in Actas das I Jornadas de História Medieva! do Algarve e du 
Andaluzia, Lou lé , 1987, pp . 281 e 283 ( 2 7 1 - 2 9 6 ) . 
PH CL, pp . 6 2 5 - 6 2 6 : ACB, p. 167, n"~ 6 4 4 e 645 . 
M LO, 19.15. 
70 Crónica dos sete primeiros reis de Portugal. L i s b o a . 1952, vo l . I, pp . 181-
-1 82 . ed . de C a r l o s da S i l v a T A R O U C A . 
na Dinamarca foi a i rmã, e não f i lha , do in fan te de Serpa . Por out ro 
lado sabemos que . af inal , teve f i lho varão . Se leg í t imo ou não, esse é 
um out ro assun to . É ele uma das t e s t emunhas que está presente na 
d e m a r c a ç ã o do couto de Portel em 1 de N o v e m b r o de 1261, apresen-
tado no respec t ivo d o c u m e n t o c o m o Saneio fernandi priore Sancti 
Stephani UHxbone filio Jnfantis domnj fernandi de Serpa71. Em vão o 
pe r segu imos nos f u n d o s documen ta i s da co leg iada de Santo Es tevão 
de A l f a m a , onde ocupava então o ca rgo de pr ior , a lguns anos depois 
j á p reench ido por ou t ro ind iv íduo 7 2 ; do f i lho de Fernando , nada mais 
se soube. Cur iosa é a c o m b i n a ç ã o dos nomes : ao pa t ron ímico jun-
tou-se um nome própr io , Sancho , que parece evoca r o de D. Sancha . 
Mera co inc idênc ia ou ou t ros des ígn ios cu j a subt i leza nos e scapa? 
C r e m o s , porém, que se fosse t ambém seu f i lho não ser ia omi t ido , co-
mo o foi , na sua descendênc i a , a não ser que ela qu isesse apagar pa-
ra sempre da sua memór ia a f igura , tão p rob lemát i ca , do mar ido . É 
sabido que t ambém os Lara in tegram o exé rc i to que o pr íncipe A f o n -
so conduz em socor ro de Sancho II. 
4. A part ir de Cas te la , o in fan te deve ter segu ido de mui to per to o 
desenro la r dos acon tec imen tos no Reino. Negro p a n o r a m a aquele a 
que ass is t ia , sobre tudo em T r á s - o s - M o n t e s e nas Beiras , pois os pri-
meiros anos da década de quaren ta do século XIII f o r a m de g rande 
anarquia , q u a n d o nobres da mesma ou de l inhagens r iva is se e n f r e n -
tavam entre si com d e s m e s u r a d a v io lência , a p ropós i to da r epa r t i ção 
de heranças , de v inganças pr ivadas ou por razões de p roeminênc ia 
pol í t ica , e e r am mui tas as ca l amidades que a f l i g i am os c a m p o n e s e s , 
quo t id i anamen te c o n f r o n t a d o s c o m p i lhagens , des t ru ição de bens, 
mor tes e abusos de toda a espéc ie , que sobre e les exe rc iam os podero-
sos, na ausênc ia de um poder públ ico capaz de con t ro la r e t ravar o 
fu ror das suas a rmas . E Fe rnando não vai perder esta opo r tun idade 
para, mais uma vez, ser p ro tagonis ta ac t ivo em tais a con t ec imen tos , 
aca len tando , ta lvez , a e spe rança de a inda pode r vir a subs t i tu i r o ir-
mão no t rono. Mas a fo r tuna não cor re a seu favor . Perd ido o apo io 
da cor te pont i f í c ia , envo lv ida agora em p rob lemas in ternos , após a 
71 P u b l i c a d o por P e d r o de A Z E V E D O e A n s e l m o B r a a m c a m p F R E I R E . Livro 
de bens de D. João de Portel. Cartuldrio do século XIII. L i s b o a . 1 9 0 6 - 1 9 1 0 . pp . 12-
- 1 3 , n° IX. 
72 A N T T . Colegiada de Santo Estevão de Alfama, m ç . 14, n° 2 7 8 . 
morte de Gregór io IX em 1241. p rováve l impu l s ionador da s suas pre-
tensões , e f r aca s sada a sua d ip lomac ia por te r ras cas te lhanas , o infan-
te encon t ra - se soz inho . Quer Inocênc io IV. novo papa elei to em 1243, 
quer os represen tan tes da Igreja por tuguesa que , segu indo a ten tamen-
te o evolui r da s i tuação, não devem ter achado Fe rnando suf ic ien-
temente capaz para se ocupar da pesada ta re fa de repor e manter a or-
dem no Reino, inc l inam-se agora para uma mais segura e e f i caz hi-
pótese de subs t i tu ição , o seu i rmão Afonso , conde de Bolonha . U m a 
vez perd idos tão dec i s ivos e in f luen tes apoios , qual é agora o i t ine-
rár io segu ido por D. F e r n a n d o ? Obr igado , por es tas c i rcuns tânc ias , a 
mudar de rumo, vai, p rovave lmente , ac tuar por con ta própr ia e ten tar 
g rangea r apoios menos c o m p r o m e t i d o s para o seu p ro jec to . 
E em N o v e m b r o de 1243 j á o Jnfans dominus fernandus se encon-
tra na reg ião da Beira, onde é in t i tu lado dominus terre de Viseu 73. 
Exc lu ída a h ipó tese de ter s ido o f i c i a lmen te nomeado , uma vez que o 
gove rno des ta tenência per tenc ia , desde longa data , a Abril Peres de 
Lumiares , que não permit i r ia tão ousada in t romissão , Fe rnando de 
Serpa deve ter ocupado tal cargo pela fo rça das a rmas 7 4 . Um cenár io 
d i fe ren te e um novo personagem ent ram agora na his tór ia , e neste pe-
r íodo da sua vida é aquele com q u e m mais ac t ivamen te con t racena o 
infante . Represen tan te de uma das mais ant igas famí l ias nobres por-
tuca lenses , os de Ribadouro , Abri l Peres possui forte e vasta implan-
tação senhor ia l e dominia l na Beira Alta , e x e r c e n d o um gove rno qua-
se au tónomo nas terrae de Lamego , Viseu , T rancoso , Gua rda , Pinhel 
e Tarouca . Aparen tado com a rea leza , é sob re tudo durante os anos do 
re inado de Sancho II, pa r t i c ipando na sua cor te e e m p e n h a n d o - s e de-
pois na sua depos ição , que conquis ta tão impor t an te s pos ições , sendo 
um dos g randes responsáve i s pela intensa senhor i a l i zação daque las 
terras durante a pr imeira metade do sécu lo XII I 7 5 . 
1J A N T T . Sé de Viseu. Documentos Particulares, mç. 8 . n" 13. 
" P o d e m o s , no e n t a n t o , t r aça r uni o u t r o p o s s í v e l p e r c u r s o para o i n f a n t e . Fer-
n a n d o de S e r p a p o d e t e r s i d o n o m e a d o para a q u e l a t e n ê n c i a por S a n c h o II, seu ir-
m ã o . q u e ver ia nele um p o t e n c i a l a l i a d o c o n t r a Abr i l P e r e s , i n d i v í d u o q u e c o m e ç a r a 
j á a d e m o n s t r a r s i n a i s de d e c l a r a d a o p o s i ç ã o à c a u s a r é g i a . E c o m o p o d e r o s o s e n h o r 
q u e e r a , f a c i l m e n t e l eva r i a a v a n t e os s eus p r o j e c t o s , j u s t i f i c a n d o - s e a s s i m a lu ta q u e 
F e r n a n d o lhe m o v e c o m o o b j e c t i v o de o n e u t r a l i z a r , e n f r a q u e c e n d o as b a s e s do seu 
pode r . 
" O s e l e m e n t o s da sua b i o g r a f i a f o r a m r e u n i d o s p o r L u í s K R Ü S , «Abr i l Pe-
res (m . 1245)» in Dicionário ilustrado.... op. cit., vo l . II. p . 103. 
É um pode roso rival este . o que o i n f an t e parece querer des t ro-
nar. Se a posse de Viseu foi e f émera , a sua presença passa a ser 
cons tan te e act iva em out ras t enênc ias da região . Numa carta de ven-
da de bens ao Mos te i ro de S. J o ã o de T a r o u c a , de N o v e m b r o de 1243, 
D. Fe rnando é ap resen tado como gove rnador da terra de Lamego 76; 
t enência que deve ter vo l tado , apenas t empora r i amen te , à posse de 
Abri l Peres, porque é de novo reavida pe lo infan te , que já lá se en-
con t ra em Março de 12447 7 . Esta mesma a l te rnânc ia de pos ições tam-
bém se ver i f ica na tenência de T r a n c o s o , que em Agos to de 1245 ain-
da per tenc ia ao senhor de L u m i a r e s mas que logo no mês seguin te j á 
es tava sob o c o m a n d o do i n f a n t e 7 8 , conse rvando-a , p rovave lmen te , 
até Jane i ro de 1246, data da sua morte . A verdade é que também a ti-
nha consegu ido em consequênc i a da mor te do seu rival na lide da 
Gaia , sangren to ep i sód io do c o n f r o n t o in te rnob i l i á rqu ico com que se 
dá início à guer ra civil , ocor r ido em Agos to de 1245 e onde encon-
tram a mor te Abri l Peres e Rodr igo Sanches , de r ro t ados por Martini 
Gil de Soverosa , pr incipal par t idár io da causa régia e t ambém ele pos-
s idente na reg ião da Beira . 
T e n t e m o s en tão c o m p r e e n d e r o e s f o r ç o do in fan te para con t ro l a r 
polí t ica e mi l i t a rmente toda a zona se ten t r iona l da Beira . In te ressado 
em cap ta r em seu p rove i to as rendas adv indas do exerc íc io do poder 
senhor ia l , com as qua is mant inha o seu séqui to ; in te ressado t ambém, 
e sobre tudo , na o c u p a ç ã o das fo r t a l ezas f ron te i r i ças a t ravés das qua is 
se faz ia a de fesa contra poss íve i s incursões ca s t e lhano- l eonesas que a 
part ir daí pene t ravam no pa í s 7 9 , era seu dese jo con t ro la r es ta impor -
tante reg ião donde podia manter a res is tência e e n f r e n t a r os par t idá-
rios rég ios . Não devia ser fáci l c o n t e m p o r i z a r nes tes p ro j ec to s com 
Abril Peres , um senhor já há mui to a í e s t abe lec ido , e por isso é o seu 
fiel a lca ide , Soei ro Gonça lve s Bezerra , que o in fan te vai a l ic iar . Indi-
v íduo que ocupava j á desde os anos vinte, e com uma regu la r idade 
Tarauca• Monumento Histórica. Livro das Doações de Tarouca, B r a g a , 
1991. t. 1. pp . 3 2 4 - 3 2 5 . n° 3 9 4 ; l e i t u r a , s u m á r i o s e n o t a s de A. de A l m e i d a F E R -
N A N D E S (= LDT). 
77 LDT, pp . 5 4 7 - 5 4 8 . n° 6 4 0 . 
78 LDT, p. 391 . n° 4 7 5 . 
''' S o b r e a i m p o r t â n c i a m i l i t a r da r e g i ã o da B e i r a e das suas f o r t i f i c a ç õ e s , en -
tre os s é c u l o s XI e X V , c f . C a r l o s G u i l h e r m e R I L E Y , «A g u e r r a e o e s p a ç o na f r o n -
te i ra m e d i e v a l b e i r ã . U m a a b o r d a g e m p r e l i m i n a r » in Revista de Ciências Históri-
cas. Por to , 1991, vo l . VI , pp . 145-159 . 
notável , as a lca idar ias da Beira . Por isso nos pa rece um pouco es-
t ranho o seu a f a s t a m e n t o des te ca rgo em Junho de 1243. data em que 
Abril Peres resolve nomear um novo a lca ide , Pedro Lamelas ; es t ra té -
gia que co inc ide com a en t rada em cena de F e r n a n d o de Serpa . C o m o 
d e v e m o s in terpre tar , en tão , es tas manobra s? O mais provável é que 
Bezerra apo iasse dec l a r adamen te o in fan te na sua opos i ção a Abril 
Peres , que por isso se vê obr igado a a f a s t á - lo ; e a prova dis to é que , 
logo que o infante ocupa T r a n c o s o em 1245, t a m b é m Bezerra volta a 
essa a lca idar ia ao seu serviço1"'. Por tanto , é neste t ra idor de mãos fei-
tos*1, ce leb r i zado pelas can t igas de e scá rn io e mal d ize r 8 2 , que Fer-
nando busca apoio . Para que pro jec tos , não o sabemos , sobre tudo 
numa altura em que era já c la ro o apoio , quer da Igreja quer das gran-
des l inhagens do Reino, ao conde de Bolonha , para este ocupar o tro-
no. É p rováve l , por tanto , que uma vez pe rd idas as e spe ranças de ser 
rei , e fo rçado a adap ta r - se às c i r cuns tânc ias que en tão se v iv iam. Fer-
nando se tenha assoc iado ao seu i rmão A f o n s o , j u s t i f i c a n d o - s e ass im 
a sua a l iança com o a lca ide t ra idor , com o apo io do qual mant inha as 
for ta lezas que neu t ra l izavam os poss íve i s apoios a Sancho v indos de 
Cas te la . Par t idár io do i rmão, imag ina r - se - i a já c o m o o gove rnador da 
vasta região da Beira, se a morte o não t ivesse co lh ido num desses en-
f r en t amen tos mil i tares que marcaram a guerra civi l . Foi no Inverno de 
1245-1246, em Jane i ro , e no ano seguin te os exé rc i tos do seu p r imo 
en t ravam na Beira em defesa de Sancho II. 
O p t a n d o pe lo apo io ao seu i rmão Afonso , a t i tude que lhe valeu o 
ep í te to de t ra idor , ass im se c o m p r e e n d e que o conde de Barce los o 
tenha p ra t i camen te ignorado na c o m p o s i ç ã o dos reg i s tos dos nobi-
l iár ios , ocu l t ando esta t ra ição e ou t ros ac tos de barbár ie por e le am-
p lamen te comet idos , c o m p o r t a m e n t o s que tão a fa s t ados e s t avam da 
honra com que se devia or ien tar um nobre f i lho de rei . 
Foi na guerra contra os seus iguais , ou t ros t an tos cava le i ros tão 
c r i s t i an í s s imos quan to ele, que encon t rou a mor te . Os cava le i ros do 
Esta i n t e r p r e t a ç ã o fo i j á e x p o s t a por A. de A l m e i d a F E R N A N D E S . Espar-
sos de. História Isécs. XII e XIII), P o r t o , 1970, pp. 9 3 - 1 0 3 . 
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8 : T r a t a - s e da f a m o s a c a n t i g a de A i r a s P é r e z V u i t o r o n . da qua l o p r i m e i r o ve r -
so é e x t r e m a m e n t e e x p r e s s i v o d e s t a s i t u a ç ã o : A lealdade da Bezerra pela Beira 
muito anda...-, c f . Cantigas d' escarnho e de mal dizer dos cancioneiros medievais 
galego-portugueses, 3a ed . , L i s b o a , 1995 . p. 6 8 , n° 78 . ed . c r í t i ca e v o c a b u l á r i o por 
M. R o d r i g u e s L A P A . 
Is lão, esses es tavam mui to longe , em terras d is tan tes e pouco pro-
missoras , tal c o m o esquec ido devia es tar j á esse out ro c a m p o de 
ba ta lha que eram as peni tênc ias . Das ár idas p laníc ies do A len t e jo às 
verdes e húmidas te r ras da Beira , vai um longo e penoso caminho . 
5. R e g r e s s e m o s f i n a l m e n t e a Serpa , in íc io do nosso i t inerár io e de 
todo alheia a es tes p rob lemas . No Livro dos herdamentos e doações do 
Car tór io do Bai l iado de Leça . da Ordem do Hosp i t a l , e num c o n j u n t o 
documenta l do sécu lo XIV re la t ivo à c o m e n d a de Moura , encon t ra -
mos o t í tulo, e somen te o t í tulo, de um desses d o c u m e n t o s : Doaçom 
que fez Sancha fernandez ao spital do Castelo de serpa 83. Tra ta-
se, s egu ramen te , de D. Sancha Fe rnandes de Lara, v iúva e leg í t ima 
her -de i ra do in fan te , que concede à Ordem do Hospi ta l , por ce r to 
depois de 1246, o senhor io da terra de Serpa , e só ass im se c o m p r e e n d e 
que , dois anos mais tarde , em O u t u b r o de 1248, s e j am os hosp i la lá r ios 
a fazer uma c o m p o s i ç ã o c o m o b ispo de Évora , D. Mar t inho Pires , 
onde r econhecem a j u r i sd i ção que este exe rce sobre as igre jas de Serpa 
84; o b i spo , uma vez que a terra muda de senhor , um senhor cu j a au tor i -
dade m á x i m a se encon t ra fora de Por tuga l , apressa-se a a s segura r 
para si a j u r i sd i ção ec les iás t ica nos m e s m o s t e rmos daque la que fo ra 
es tabe lec ida em 1235. Serpa entra agora numa outra d inâmica da qual 
depende o seu fu tu ro , a das con f l i t uosa s re lações f ron te i r i ças en t re 
Por tugal e Cas te la durante a segunda metade do século XIII , a que 
Alcan ices põe f im em 1297. 
O co rpo do in fan te , c o m i d o pela terra lá para as bandas da Beira , 
não mais voltou ao senhor io que sempre , o r g u l h o s a m e n t e , os tentou no 
seu nome. 
85 A N T T , Ordem de Mal la, Colecção Cosia Bastos, n° 4, f l . 71 . 
84 A N T T , Gavetas. X I V . m ç . I . n u 9 . 
